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Uffiseoot 

D I Á K I O D E A M S O S , N O T I C L A i ) Y D E C R H T O b ' , 

E D I C I O N D E L A M A N A B A . 

Por ii« mu» e» Barcelona. . « ra . 
Por tras nicsps fuera ; i n. 
8a«l MlranJ^rolretnieses. 51 rs. 

BgriJmeiro. m' 
Termúnietro de Reaumur. 
Tiempo CttítfUIBp , m I 
Viento, o. liólo. 

'C l 'SISúlee l í i l l i l»» 
11' Se pone t las &b.*U 

l^.tle'lii luna 4 i m « i , !í 
¡^6 poaL> laa 'J h. 17 

soíTu1'' 

loacwi» 

SA.Nro DSL WA: .saata Colalina, virgen v luírlir, tanlos Eraamo y Mercurio, Tnírtlrés. y 
08. vrrg»n.—Ab-rl-iclm genertl en la TflDiíaí» Vsrcefi.—T.V.KRPStA HORAS: <cnclu; en er 
ro^uiarda ?an Migüe! Areangrl en la «erced: se descubre i Im auave y rn^lia d» la m? fyn 
i'oiioiuida la funviun del oetavarto. SaOiUia principian en la igleaM «le Acieponli.ilaa.—CCml 
hoy so hace la visiia i Sueslra SoBura do Bmoo, en su Igles'a. 

:-va» 

AOYKRTESCIA A LOS FDMADORES.—Circolan übr i l l o s de papel per a ; . 

to exclus ivo de la calle del Pasaje tras la Vir-sina, n . í . 
* «ESCOPETAS Y REVOLW BRS. C l á ' p «Wr^rloP, dft 1 Mi á »d0 re. Conde Asako . 56, 8. ' 

GRAN SURTIDO DE SOMBREROS DE FIKLTRO Y CASTOR DF. TODAS CLASES a p re 
cios ¿ r t i l i coa . P u e r i a f e r r í s a , 20.—Nota. T a m b i é n lavan, tilíei) v can'bian il« rom,a. 

SEMILLAS DE FLORES nuevas, E u c a U p U s , Bromo de Escrader yotras , plaza S ' . a a r l a . i . 
E L A G U I L A . — R e ü o m e n d a r a o s el anuncio de «»te vasto tazar de ropa» liechas. plaza 

Real. 13, por el noevo y grandioso sort ido que acali3n de e o o l e í c i o B a r para este 1 . -
qae;lanto p n r e l gasto como por »n elegan. ia * bara tma rnt rec»" especial recomendatioB-

RASPATL-. Ul l fmo raáboal d« t a p i a l , e" mas completo detodn=. con c a n * » y d e f e c a s , 
TI oí ÜS r_ ' 
Obra 
dos i 

GRAN SURTIDO DE CORSES y refajo» de todas clases i p r í c í e s da í f i r i c a ea la ff-au 
fábri*-» 'le m i r i ñ a q u e s . Puertaferri??., D. ^ r ' j ^ f í ^ % ' ^ ' ' i g f í ! 4 j ^ ^ i ' fmmfa lib 

DESCUENTO DE C C P O N B S . — V é a s e el a n n n d o . . 
VINOS superiores a 1 0 , 1 2 y l i cuartos p o r r ó n . Duque de la Vic to r ia , n . i , k é t í t W r i i . 
E l abobado D . EDUARDQ sy^j íg j rELL Y ^ r E Y ha trasladado su h a b i t a c i ó n y despacho é. 

l a calle del Pino, n ú m . 9, p i s o p r i n c i p a i . 
L I Q U I D A C I O N ; venta d^ p a S o s , M i n i e s , p a ñ e t e » , ml9t f ! , cd radonM y otros e t éMlOí 

de lana, con gran rebaja de foecfo».-uwlmB<frs,iU'iAJd» * 
FOTOGRAFIA. Seneces iU oo j ó v e n en c la«e de aprendiz. Plaza Palacio, n ú m . ü, S* 

- í J í a g a U N U E V A A U R E L I A , para la Daliana directamente, ^réase anum i i . 
- - -

BASPAIT,. ü l i i m o manual di» lai-alo l . e" mas completo De toan'!, con caii'a1" y i c i e D ' s - , 
iotas aclaratorias v un diccionario de palabras t^cni -a , cn ca s i e t two , c a t a l á n y f r a n c é s . 
)í)ra úl i l á toda persona, m todo á que fichen su s a lvac ión mnrbo? enfermos lesaucia-
IOÍ del tifus he-peJ, yenarco, etc., v é n d e s e ca á el Dr., P t i ig íe r fe r , Pablo, n . U , I . 

D I N T R S i O N E S P Ú E L I ( 1 \ S . 

iré» 
TEATRO PRINCIPA t—Hoy domingo, ti de abono, é l i s tres de U tarde, á 3 r i . ta za r ju t l i de j f - i 1 

pecláculo en I t i j l r M C I T i ''fít ff'WP"" 1 f 1% 81618 f media (1<, la o^che la aplaudida zarzuAa <h 
-. - . - l . a l : -»<te4 f i imfen" - ' . . :» . . . . 
anfiana lilnes: Primera representación de la linda zarzuela nueva en un aclo, onpnal dBloí íetr» es-

t riior don José Selgas. música del maestro Arriela, «Be lal polo tal anilla.» I la aplauulda wrzil*!» «a á ' * 
W u » , « t a s i i u a i i a u a a B l ' f t m m j . i 1 — " ' •' " i • 



E L PaiMCR'AUO. 

—Ha l l e | ado á esta r iu ' l ad la d;MÍDRniíla p r o l M i s i l a d o r a Hadl le . Beni la Ango ine l . 
—En la ra l le de Sania H a r í a un mozo de una fonda tuvo ayer la desgracia de caene 

: ^ M f t c ^ i ^ ^ , . Í J ^ f i a i ' ^ . ! í » A ? I 1 ! Í * ^ l B gra j i í&imaae iMe. i í .uecoB 'duc ido al Ugispil»!. ' 
flaqtiWwte^aüc ile Roih fueron robadas da u n terrado aoho « a b a n a s . En la «te Sun PaWo 
ü i n e á i M D a é U j p rimptoilEtnderm d o » a á p s l . e-üa» ü b a b w u s ^a^sl i as ieut «oao^ ig enp 

—Se ba publicado el calendarlo t i tu lado . L o X a r g u e l . » i lustrado por el J o ñ o r P a d r ó y 
Twa. . - 'a . '» po r «!«m W u BBByega» y « l f«» •scri iores bfctíwWíirtWs. 

' ' — X r r r l ' p r « o mj p-cer,a en el Liceo el .Fau^ro,» a f i í ü c n d o á laejecueTon do la ce-
i ' h r a d i pj 'era un uunierr-sisimo p ú b i i c o . L í f e ñ o r a Vi iaü dio pruebas de ser una e x p í e n -

Tórfo-í los a r t i s t í " une d i ^ o m p e ñ ^ n lo? príDCipales papeles fueren a p j a u d i d o í . 

— H í a q u í el r e«u l l ado de las « l e c c i o n M de mesa en l o f distr i tos 1.*, 3 . ' y l . ' 
D i s l r i l o 1." Presidente, don BueuavenUra D o r á » , don Juan Purre , don J o a q u í n Paréa, 

l i o o JiM» t ) r a p t r . - * t e t r í a i a i « i i n é U o i J O f s c o « i ra loDí lq o b ñ n b a i e l i » nfidsmol «oaORÍA 
it 4 . ' Pre^iiieDU», do i i Jaime Bflven:i>¿, don i u a a do M a l i b r a n , don Jo-e Riera. 

r i f t i c B u w i w e n t u r a Ní r ta l , don Fernando Boschun boo ooioi naroot o' « m zol s o p ^ m f te-
/ . i i ¿ 8 ( ü í ¿ i 4 a * i í b t s i i l t m i e ¿ d o B ftscaal Mayrui , «Ion Vicente Bob, don AntoDio Gucbl l lo , 
c o n Juan Fernandez y don Juan Agui lera . . M b t d i y w q a w b oáaáq 

n r f w i ü M t f u d p w i * l e aver iguar la consJilooion de las mesas de los d b t r i t o f < a i S * i t ¿ 3 

—Leemos en la « f lo r r e spondenc ia de E s p a ñ a » el Importante snello signienbe: »Segim 
e f t r iban de los Erados Unidos, lo? radicales fine han,tr iunfado en las e l e e f l o ñ e s para la 
p r ó x i m a leRisla'.ura se. proponen adoptar un I i i l l - , mi v i r tud del cual queda prohibida la 
i n i r o d ú c c i o n de las pro luedones obL'f i l l a ' p ó r e! trabajo esc'avo en todos los puertos de 
l a L'oion, cualquiera que sea su p rocede i ' r a y ' ' I p a b e l l ó n que cubra la m e r c a n c í a . Esta 
p i e d i i ü le.ndrá el d,ob!e obj"tfi de atacar I n r f i n v i a m í n t e la esclavitud en, los pa í ses donde 
' • - r í - ^ ^ r V e r j l í ^ m p e t c t i . ' i a c i i l re d ' t f i » ^ , $ s é ! i i v ó ' a o . iás;c(üpnj»« 

MÍ<HLo*l^o9f«t t el lU iü r io . .VMoa^til» do Malaga dej i u li> sigoienle: «Ayar, á las o r l o y 
i t h r d l u s ta Ía.fli>at«, r t .vontó upa i-aldera de l a fabrica de Ir j ido» de los seflore.- Larlos. 
N t u u t í l d Un «le*ir«ao horr ib le « a el e-t íf i i io, p a e » á « a s d » treit paredes maestras -^aa 
m i r t ' D t ^ - ' . c t i M e r á . . uu cv:ui i : as i le b ie r ro y -A loiarf-s qaa t le- t iUo, la La bula tea á 
•waiS íd i j i a f l t l f l - i i O ^ l v a r a a de Hirlaf loia. L a el insianto que ~e supo la d a » g r a c i a , ce per-
» u n a r o e ; l * í :<iKori(íad'-9 lóca le» y tomaron las metHdas o p o r t u n a » . Uasta ahora J M herido» 
l ian sido uno de gravedad, dos contusos y uq desgraciado fogonero, reclen-casado, muer
to) el c o m p a ü a r o debe estar'BSjfi ' r a í e-fomtJTos; ptjes'TiiJ Ba sido bailado; mafiana no» 
« • e u p a r e m o s detenidamente de t s l a í e í g f » ü i a . » > O f l iOd 

•J iq otgeiio it51 .as^han tsl ioa ad-ioa etfp o i t o l» t .^qii^oE.aDB o a a d t U s 0> ;^ 
ín o í 

iBC«*ai*ri*S J* 
\j-iJ'JWWl*rfe^a» 

Mconoclmienio —e., L i i imJJcajtk» 

n o - i s m » sol y íoubíiji eoi asda^o toi oto» oop ns f«qiP9i j "o iwr 
Msm.Haoo» ifpl p imfar s tCTailitwlo draiM •r>4i»o»M,;*">t'Jido: <Ontnee 

J f f W i a 3 ' « W R ( j B ? S * T l lf(¿et(lirtií.»1it lnt9rríig»(6r¡(i.-i3»Ilíecont 
itaoflo fin con el balín esp tiwi. «La danza arMonesa.* 

j¡Af-̂ ^M-h*—Kwm**— dgubBin- y »»4f»ngiiiiaib<»—S«g«n4» f f preaenlBeion-ite I» crpi-r» (te-granfli' 
<(«t>»oiatiiij».aní ««iM.dfl Hilo» rt) to-HHiml. iiluieil.». -aa*t • axonuMicoa io<l<> su «ruraio teatral P " 
•upcCsda pi.r li»n»flg».is ̂ ÍHOíí *Koiiai » Mas.Pwresll, r l n * aíBcre» Slagno. pelit, BaralHi, firordanl \ 
iv^roaoia amboa aevns.Stí hacen laa pequeOaa auprealunes do cualumbre.—Entrada (¡i-nerií «realpf — 
( M a i ^ M * » ^ L»*«!V4p«t4M&tuw kuu.sl . so ti\hAibicitVi9 awaal toa l a n T r i a g » ' « j a i M í 

Kt¿» 11 lofior PcIIt na p ía l Jo enn empino u e ü a «mpresa que la esrena que en lúa alo* •nterlt*'»! 
t ^aatp denlru la catedral entre UetlatofHea y Margarita, se efectúe en eata terqporadj á la jotrada de 
I p M I u . y v mir-Ji k]4is)-iMclM> te«11««W« Hrk>nde4Mri»; b-jo 1» OHotolon del míeífro üOtjBiitT W e u 
9tiM>lwlfMe«m^tf'al '« M i t l t e r a n d o n ; » » * ! (ttMtea |*el»rlr« lá verdad«sc^mc i de M ^Hu ick- i . 

ÍJ'IM I l próil mo mjércoles tendrá logar la I represen lu j ion da la gran épera del nttestro Sej erlUíar. 
^MMBHÍ^aHWHIKip'^ySa n» Cosin^aerqei (8o sag fleoí'n aui pT9un atiis . tt'ife^ lunlJt r** 

dumlno-i.—tarde: £1 magntacor aplaudido drama catatan en 
i . aoa -) en veuorijo toa íun»/*»OircaA"tieT Uoia, «ttuMdi^ " l o locemli da Uoatalrlch,i>prti»era|>arI* 
sle •Laaiuypa du la Uo ar.> La divertida, comedia billogúe en dos actúa, original de don Franciaco d« $ 
»f(m.«>* «.¡I»»»(» i á SJIíw» íntr.irts l i .iMrlos —.» la* » i T i 3 H l f > - . « ^ ' ^ • f ^ " r ^ S ^ ^ 
• • Swta»' »!».• (loi/biwo M d l a í featlvo».—'1 • representación en BarcoVina del drama mieyo dej reputado 
•mrrli^r-dan lu i s Uarlar.o de larra, nuetun t»n extraordinario éniio te b í ealrenado ulHBiameBte eu Sl-
drld, m-'eWend-' !• • eir»í; »-W l íba l a prrnaa. nomiiia"!»: «H Nen 9 Tdido • 

mpato Luis», señera Segaría;, don» r r lsc», señor» Tidsl; floff/Qw, scEcr Luaibrms: don Foítró, »c-
aat *tst i6- '*I lo t—ojoi 

rti»8 96 S íu l rieb W> mu 

tffivtii a í.'sUi..! 



K l PRINCIPADO. m i 

Llaman UKTX 10 ficen, en muchos pueblos de la aHa montaBa Je C a t a l u ñ a f r o n l e r l í o a 
con la Francia, al lomar los labradores y obre ro -an i f s de amanecer u n zoquete de pan 
que algunos suelen llevar guardado entre la faja ó en la fal tr iquera y beber d e t r á s u n 
sorbo de aguardiente ó v ino . . ' T & n f t f t / <iIV"«NIQJil <• 11MMlit l t l i i l>H*IÍI*)MJli l l l i lot i' e t -

Y esta costumbre es tá tan arraigada entre aquellas gentes que no se conseguirla q n « 
emprendieran el j o r n a l sin haber tomado antes esta p e q u e ñ o refrigerio con el que se inau
guran para emprender el trabajo bajo el pretexto de matá lo lüch. . . > 

A u n no es tá del todo desterraba aquella cantinela que era tan c o m ú n a ñ o s a t r á s entre 
nosotros, en el acto de salir a l amanecer las diligencias, por anos hombres provialos con 
unos grandes cestos l lenos de los a r t í cu lo s qo*. anunciaban : í ? k j T ; 

*. 1 1 * T « o i t i i a t b u a t t f t n i i t i i e i i iy aigna f r e < M M t : * i » o ^ * l l « W f Í ^ n S t f y W . y x ^ a 

Algnnos tomaban este reducido p i s c o l a m matutinal como nn refrescante: otros como 
una poción desvelante o un insomnio p i r a a \ ¡«pa r l e s y poder entrar con br ío al trabajo, 
al par que los mas lo toman como una medida h i g i é n i c a para matá lo ccch; es deci r , 
como un remedio v o r m i f o g o para contener á las lombrices que tanto» a a l e » ocasionan y 
pasan desapercibidos. ' i l M j i » i p f i p | i j j t e ^ ¿ p > a m i 

En algnnos pueblos de Francia donde es t a m b i é n c o m ú n esta costumbre le dan nn o r i 
gen hi8ton(5fljg¿e i » . ., íyLfffi 'fíjrt .W^fr^^^ 1 

íi> f-üitaúii toi sabu n á ( r u m a o i á * 9 " " 1 C*6CTI- i w H n V i W ^ í t o É M ^ ^ Í 
« i s a S i ^ f l A o i J o ¿I ' 'Wu^^'^^^SFSSB^^i^S^^^^^^^^^^^^^t 
- h n ^ i H B t B n r- Mastegcec la caosTi. 

Cuentan que en j u l i o de I H I B , m u r i ó repentinamente en Pari* la esposa del f e ñ o r La 
Verhade, uno de los primeros magistraJos de l a ciudad. Hizosele la autopsia y so la on« 
conlrrt un gusano v ivo sobre el c o r a z ó n que so lo habla ya taladrado. 

P u í i e r o n l e una po rc ión d g ml t r ida lo í o b r e el coraron para matar al g o f a n o y no le hizo 
n i n g ú n efecto.- Lneso ensayaron ponerle «obre HB poco do pan empapado en v ino y a l i n s 
tante m u r i ó : d é donde dediijerOD, sngoo dice u n «Joa rna l d 'on Bourgcois de P a r i » dei 
t iempo de Francisco I , que era conveniente tomar por las m a ñ a n a i n n bocado d e p a n y nn 
boche de v ino i lo menos en tiempos s o ^ c h o s b ? , para precaverse del odsano o ccch bok-
boj; y de a q a l , a ñ a d e n , p r i n c i p i ó ó »e p r o p a ^ í esta costumbre.—V. J o a o n n Bastu*. 

LOS DOS T A l ^ W M « t e t ^ . « y W ^ M ^ g y ^ ^ 
E t jo es, e! (abaco que se fuma, y el otro que se sorbe por las narices. En cnanto al p r i 

mero recuerdo lo l a v i a aquello* tiempos en que solo los usaban los gitanos y los arr ieros, 
y s i a lguna otra persona- fumaba lo haeia de seereto y muy callandito, y despees mas
caba un poco de papel de estraza para que nadie le notara el olor 4 humo, que era r e p n -
lado o o r g p l r i m i y i j W f f l f ^ T T " ' ' J f l ^ ^ o l J T ^ ^ T O ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Sor lióos; Alboric aeÜBr G<.iila; el marquéí, señor Kerranilo; on criado, n+nnr Gusnli». Termíiwré l« (im-
i :oin;on la cbistoaj. cifnediaen un ícln, etáivese el oua pued»,» dirigida pnr el soBor Roca.—K«tf*d( 
í r » . - A l í s I Jit. ' ' 

««Baña lendrá lugar una función exlraordiiiaria en la que t o n a r í n parte les aplaudidos acrnbataí 
b e t u v » ! » uíuu. - . .-s 6. , . . 5 • • eap l>*tl^^::^.ka^^»^K^f^¡Uffi2^^^ înl̂ S— 

TRATBO DEL OIirOA.—KuMCiunet para hoy domingo—Tarde. Slnfoni». «1 mapiffloo r frandloeo drama 
de iipdrain en actos, «Una Uerancia en Curcag»,» la nxíraordinitrla duración del drama uo adoiiie Un de 
"c$La.—Enlrads U c i a i i M — A t í f i K í t t S f c ^ W r t l i l ^ ^ S f ' i e a S ' ! ' • ' v ••»«.• • • ' : . / . ^ « 1 . . 

Noclit-—El celebrado drama nuevo hls'órico en Jacios, reproaenlado en Madrid 3»Docies seguUJes, 
original del esclarecido poeta don Antonio UurUdo, «Sueilos y realidade»,.' y la aplaudidiítraa pieza nn ua 
i t l u d e Jon Mari-til íusiiunts. <Ln pa oom Unas hosliaa.—Kulrada 11s —A les ". 

Sigue abierlo ei abono du larde hoy domingo desde las 10 hasta la 1 por lamaSana. 
"l>Fi i\.—Teatro CalaU!—Funcií per le pri'itji& dHous. A causa du haberse auedal inQoiul de porsonts 

'eT!5 po.ler ublenir localital» en laúl l ima fuayiú.laEinpresa da resoll donaren esl día laxjuints repre-
•""tifió ile la aplaudida ciMueiliií'lodon JosHpU M. Arunu, «Ln embnlieli doenrdas,» y ¡«octava delc«-
líbradiMftn prorerbi larzuola dís tos señores Pilaría 1 Cor don, «Si us pl ju per Iitrsa.» 
.-.En case Lopeiso dospaixaBlocahlals. -. st'JMRaK4IM$S Mntfk • 

TEATRO TIESO.—funciones para Tloy domingo—Por la larde, 4 las J. ! • Sinfonía. í • í l popular drem 
^n cuatro actos, »;U Venganza:, isegunda parlo de don Juan aa Serrallonga). J." y ftllUne. ta í iverli ' la 
piezecat'ílfng, «St ri'ornbriitas t'enmsocir.T-, -- «Mi* • » • 9aSUAUNEM ! R 0211 

freclos: Entrada 13 cuartos. Sillón Sídem. Luneta i iJ-.as, 



• M I 

Yendo día» y viaieodo d í a s el í u m a r so fu" g e n i ' r a l i í a n d o , y a l g ú n petimelce d« los que 
baciaD alarde de desenfado y de tanto me impor ta , re a t r e v i ó á salir á la calle con nn t i -
g a r r i l i o : y como lo m a l » se pe^a presto,- y bay mochos hombros que guslao de s i o g u l a r i -
u r i e , o t n n « ¡«u i e ron el ejemplo del pet imetro, y e l fumar en p ú b l i c o íut- pareciendo cota 
n e i o s reprensible. o w w l o f l nb ft soauaW a'ja ta v ,«oll» «o e u i w o p ü M$tiamit%,1é 

Hado «1 p r i m e r paso se d ie ron los d e m á s , y merced á la co- lumbre do i r í gastar d ine 
ro á tos cafés, c o s a z a c í s i m a antes de entonces, y que por esa misma epova se fue ha
ciendo roas c o m ú n , a u m e n t ó s e el n u m e r o d o los fumadores que fumaban en p ú b l i c o , y j a 
el hacerlo fue mirado con menos p r e v e n c i ó n de cada d ía . Y asi de paso en paso-se univer-
fal izo el vicio o sea l a costumbre, y hemos veni lo á parar en que desde el pil lr le mocoso 
hasta e l o c h e n t ó n chocho, todos los hombres fuman, v in iendo loa qae no to hacen á ser 
u a t sper ie de i i g iM^É, n J i w i ^ t t ¿ a o i s s s s i q tt¿ c Bs^mítaámM y t o t m t o Mni« i«»M« 

Como el hamo del tabaco, «l es malo i n omoda por sn p e s i i l e n c i » , y si es bueno inco-
« o d a t a m b i é n porque se i n s i n ú a n o y « t i c a u i e n t e , y marea á las personas que do lo gas
tan : y como a d e m á s eso de derramar por la estancia y casi A los hocicos del p r ó j i m o el 
b i n o que sale del cuerpo de o t ro , al fia y al cabo molesta y Bada, tieoe do b l e r o n i agra
dable, te ha convonidoen que el { amaren paraje 'touda n o tenga uno mucha fraaqueia . 
• • c o t a ma l hecha y nal i - io iBmeDte rec ib ida , r u b e do punto la d e s c o r t e s í a cuando en la 
e t a a c i a bay s e d o r » , ya porque á fuer de m a » -ieiica las so molestan ames que los h o m 
bres, ya porque una a : - iou sospechosa de d e s c o r t é s para con los hombre*, e* dcscorUrsi-
• i m a delante de a ñ o r a s . (.7¡Jo<a a b t b M ) mi 9w- .aafoB«Uuio«f t f>«í .Tj 

Por esto s i n duda se conuene por ponto general en que no debe fumarse en loa ear-
roajes p ú b l i c o s , en donde ademas de las razones dichas, bey la de que siendo el recinto 
muy reducido, prontamente se llena de h u m o , y por el lo todos los presentes se ven en la 
necesidad de respirar aire viciado, r l cual no pocas vece? turba la cabeza. Y no obstante 
hay mochos fumadores que se toman la libertad de fumar en tales carruajes, c o n t e n t á n d o s e 
Iso mas delirados con preguntar a los hombres presentes s i e l hamo los incomoda, y como 
las hembras soelen ser deliradas y vergonzasas, por no parecer que afectan meUndio, con-
l e k t M q n t do, s in embarco de q a é las fastidia, aa /ius eomatn 

De suerte que hablando en plata, no deberla f u m á i s i sino en r e u n i ó n do fumadores, y 
rf* « i n g u a m o n o en recintos c e r r a d o » , ea ^ue b a t a p e r s o n a » desconocidas, pues se corre 
' I r i íÉgo de hacerse molesto á este 6 a l otro de los p r é s e n l e s ; y aunque La moda do fumar 
• s U ' B t f f generalmeate admi t ida , t o d a v í a puede pasar por datcortos quien se procuraesc 
placer á (<o<ta de la ioeooaoé idad u de la salud de o l t o v , jtt.jliauiA :U, 

Todo lo d icho es mucha verdad, y aunque soy fumador lo reconozco, y sin elogio mió 
sea d icho , nanea f a i i o donde este gasto m í o pueila hacer suf r i r á otras personas. Pero he 
a q u í b) lado de las privaciones qae la c o r t e s í a y la huesa sociedad i m p o n m á los fumado
res vienen los amigos de recrear sus narices tomando p o l v o ; y ante todo e l mundo , d e l w -
te«te ieHoras, «n carruajes p t b l i c o » , en una v i s i t a , en el teatro, en la igleeia. en todas par 
flMteff'oreen r o n derecho de sacar la caja, lomar sn polvo con e l í n d i c e s.fll pulgar^ y . sor
b o « a r i c M a r r i b u coa t l as weces lea d a este antojo. ¡ I 'oas quel ¿Se . figuran «sos s e ñ o r e s 
que no fastidian i nadie, y que el e s p e c t á c u l o do ese v ic io es agradable para lodos? Pues 
sepan los muy s e ñ o r e s m i o s ^ q u ^ n ó ^ i U j e s ^ c a r n e r o s . EI^,sacar la caja, abr i r l a y tomar 
el po lvo podran ser actos l impios ó s iquiera morensivos; pero sorbei el tabaco, el ru id i lo 
con que se a c o m p a ñ a el acto, los e s t o r n u d o » qae vienen d e t r á s algunas veces, y el sonar-

••• • — — 1 ' — ; 1 — — 
Rir la noche. * !»• " y medí» —Sinfnnia por la orquesta de ciecns, dirisidos por qj sesor 

labrado drama t-n cuatro aciofl." Valoajin ei guarda-costa,**. Dando fin con la pioia «t 
Entrada 11 cuartos. Sillón » Idet». Láñela 9 i d e » . siíTOfl OjaOISDIl U/a 

por treaVxr 

<íran funel an i 
i im y 

Primera 'repreaentaelo» *n Barcelont 
dsdon Luis Mariano da Larra.^auior da 

- Ululado:.*! «O', reubido c u ejiraunfinano é i i 'o ta los teatros de la córle, Ululai 
la piead bilintiiu eritia £.•!•>,ÍVU B3ur»».'-A l¿)t~ 7 luidla. 
»laolfir j .Id.«esundo« i9.,l<utugasJ, Akieulus ilioir 1. Entrada 2. 

OLIHPO —Calle Mercaders, núm.SS 
<el nunca bien ponderado draaa 
'Sranaventuradoa loa qua lloran 
bien perdido». Dando Bn uod 

Precio*: Palcos de primer plao 1 
PRADO CATALAN —Grande y extraordinaria funaioa P^r«- .ÑmAai t>a* ts, i las i da la larde—ÍI 

drama uaUIau an t actos «Lo im-oniil A» Uoatalricb.v T el drama calaftn en 3 acto» -Las j o j a í do la Roser • 
Knirsda 1 real. SiilasI real. PalíoJ 'f W f l n W l B U Í H l «lUF 081 pUUHlo. 1 

ACAMMIA DÍ-'B-Utt.'Atri-'-'- r r el p r e f t w * 'B jalnte-(tflUH,*álje <r«1«C»deiB«, B. 1«, plao l . ' ; Um-
bi«B •« dan lecciones4 domlclllOí. : í ;3 j i lo iq ' .lOfl ' 

CBAI» POLIORAMB PANopnco del seSor Corraas, ttambU aeara «tetUoeo. H , sigua lodo» loa dis» da i . . . . i „ i ^ 16SI1« 1 
n i O U P* LOBOS: bor * la» I da U u i d a lo babrt «n casa Hall* 4«ir*» «al r i v o l l . 
TOO D I C0XIJ0S T PALOXOS t las t M U t a r d e da Ucy cae lcercada 'ne ' t í i a de la riera den Halla. 



>f con sa correepondienle i rompeUda, es nn poqui to mas aaqueroso qu* loda la maniobra 
del fumador. e u l u t o i y s M w . c r t o g m p « B ^ M i r w x o t ^ M í s f c aL s b n ! * Ü£Í?EÍ 

A d e m á s los paSuelos del poWista no poeden p r e s e n l a r a » c o n » model*» de l i m p i a n : si 
I o n de colores osearos se ad i t i na Qae so ha tratado de J is imular con esos coiorcs loa qse 
el soDamienlo impr ime en ellos, y si son blancos ó de colores claros «n corren grandes 
r ie 'go? en mirar los . El paQuelo de ano de esos w ñ o r c j es pk- ia asquerosa, ú las hay. y 
n o se c i tará ' cosa alguna propia de nn famadof qne pueda compararse con eso. E n el f u -
mador nada bav que promusva ef aseo; en «1 polvista hay machos lancea ; c l tcansUnclas 
qne le p ro rocan . 

No hay qne hacer diferencia entre los qne osan r a p ¿ y los qaa pxeierea el tabaco rojo , 
l l amado comunmente de frai le, y que han heredado muchos coras: nao y o t r a producen 
los mismos efectos, y ambos arriesgan á los presentes á disfrotar nn e jpec iácQlo qne taya 
de df?gnslar(Os. « I f ^ w w a - 8 | i d g ty!fbtáL&Ífá%iS>Sití>-

Esos tabacos (ieneB a d e m á s ta mala cond ic ión de qne ensacian, y no e? raro ver al af i 
cionado al polvo qse lleva el c b i l e i » , ó la parte delantera de la sotana medianamente poá-
voreadoSi y con el t i empo revestidos da n o baroia rojo qne no es nada agradable * l a i l » -
ta, y que dispierta recuerdos de laacea que ftm mejores para o l n d á d o » . . . a ' ^ K 

Por todo lo d icho o p i n é qse el fumador debe abstenerse da fumar en,donde pueda cau-
sar molestia, y esto s in e x c e p c i ó n n inguna: pero al propio t iempo creo qne loa atotonades 
á tomar tabaco debieran pasar por igual regla, y tener á ios presentes no í&c ionades la 
misma c o n s i d e r a c i ó n que con fundado mot ivo se exige de los fumadores. El haber opisado 
de esta manera un fumador amigo mió , dio lugar a l Janee qne piensa n l a l a i i o a . e a e t a r l i -
c u l o í i g u i e n l a TuesI roBerf idor—BasumWJio^- , - ?.b¡sb? 

Recibimos anoche pe r iód icos de Nncva-York del . Ift del aclaal . La noí ic ia mas imeor -
fante que pobl ican refi-renie á Méjico es la de haber p r e « d i d o i i a salida de i ( , i»p«»»dcr 
e l e n v i O á Veraeraa de algunas cajas conteniendo dos mUiocea J medio d « daros en piats . 
El "Herald,» del cual tomamos esta not ic ia , a ñ a d e á r e n g l ó n aegoido: despuea de eeto 
creemos que n » b a v lagar a mas dudas. oiisce sCt • 

El dia 11 del actual debian salir de Sneva-York para Veracruz á bürdOt d ^ l » fragala 
«SAsque j annah .» mandada por e l c a p i t á n Alfredo Taylor , M . Campbeli , enviado e t ' r a o r -
rilnáno y min is t ro plenipotenciario de loa Es lados-Unidos en la r e p ú b l i c a de l l e j i oo . 
M . Plumb, secretaria de l e g a c i ó n , y el teniente general Sl iermao, con el jete da t a Eaiado 
M a y í * ? ' ' O ' e T c'OisofltiMi ( M i o B a m e l ( O B S D p f l w í r í ^ T O ^ y a r i y u o r ¿ e c í - i l > 

Ot ra not icia impor tan te copiamos del «Times» de Nneva-Tork. «En v i l l a da la salida 
del emperador Max imi l i ano , e l presidente Joarcr hace grandes esfneríais p a r a i e o r g a n i í a r 
t u e j é ro i tó y trata de poner a l frente de sus tropas generales y oficiales d t los que mas se 
ftt>trogoieron tanto en el ejórci to del Norte como en al del Sur en la guerra de s e p a r a c i ó n , 
« a b e m o s que ha hecho ofrecimientos á varios generales confederadoe entra ello» al geno-
r a l Lee, quien de seguro no los aceptara, pues e s t á resaelto 4 n o abandonai l a c a n e r a 
profesional a que se dedica en l a Vi rg in ia . p».t>íí>aa k a&ibiiaú oa aop 

•f 5 ' "DI ' CANDIDATURA. te í ñ £ „ „ 
Ta i íos electores del distri to electoral de Bareelena, ^seecion del Pino, proponen para d i p u -

lados proTiaciales 4 h ^ e ™ * . -
Don lldefoDso Rovira. á t c ^ a H o j prVpieiario. • k f r ' o í i 

„.1W . . í c » Juan Rosicb, abogado y p rop ie lan» . ' . 

Candidatura da dipatadoe pravincialcs para el dis lr i lb 1 . ' de Barcelona, 
D. NléoUe Toas y Soler. ''• •"' iV-"i ' " " " i a) 

«i »i> t tal a isa | f . jo«a Antonio Miintadas. . - r « i n í i o - , ) 

ÜiftrilO i . - — C A M I I D A I U R i PARA DIPL'IAÜOS U O V i M C i A i ^ , , ¿||ta«AOA 
Don Pascual Maimi y Or t i í , propietario.' a* i 
Son Vicenta ^ n o l f e ^ n i p i e i a r i e í -- c o t n o j í A i ah/íouo'i k/.í3 

CañdMáüi ra de df'pniado! p r n v i n e i a l n del d l s t r t W i . * 
« a a t a - t v. Dan Yieente XiicJa, p rop ieuno . 

Don J o a q u í n H o n t á g u t , 
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tnkia 
C O R R E S P O N D E N C I A . 

•Kwí^í 13 D i ' i r t í i B M B M . — P o t fio hab tó el TrKonilor,» pero «» le t igo»j« n p f lmo h e r j 
B t n V í e l fllisn.-l», pnn i n i c o n ü r n i a n i d o s m i e n í e la» doücu'í de mas bulto t e n i d a i p ó r e l 
ú l l l t no correo Se fian r fpa r i tdo , . ' ia eaibargo, eotrtra lo qoe í e marmuraba , las c o n a p o n * 
ú e n c i t s v pe r ió lieos He AHjico, » las cartas parliculares qoo I togo a la v i s ia dan per o a e r » 
W d W B l i l t á m e r t e e l Í r t i f t M ^ * , ^ ? ^ K * f ° ^ ^ ^ ^ S ^ j T M ^ n ^ ? 

L n «France» pe r iód ic« qae p ü p d e e«tar bien é n l e r t H ó , co^i f l r»» bien esp lk i l amenle los 
rnmorea qoo han circulado estos d ia» . Di^.e as i : tCorrespondencias de bu«B or igen r é c i e n 
JWgaiíáéidc Aniér ieaTM» anonTian qae la llegada deJ g e n e í a l Csstelnan y la act i tud q o * s l -
n m f l í n é s m e í t i e tom'aroo los Estados Unido» , mod i l í ca ron las primeras t é so loc io i i c s * e l 
emperador Max imi l i ano , qoien c r eyó ver en »(pwllR eoineideneia un c a m t ú o prof t i iü to de 
a l t u i c i o n . Tenemos dalo? a i l e i r i ^ para ?ña i l i r que antes de salir de Méjico, habia M á i l m l -
l iaco conf-r ldo sus poderes al mariscal Baza!**; S i u ' «or - i ra* « t e l i c a c i o n r semejanle4e-
lerminacion tomada j ior un p "inclpf lan celoso de su aulori ' t tHt, praeba que su r i a je tenia 
« n a mi ra polít ica' , algo ma t grave Je lo q ' ió supone el iHari» « i e M ' t l e ST'jlr.o. E n vista.da 
l a l * * da tm, e» l ic i to considerar como un hecho muy probable, y q u i z á s ya consumado, la 
s a í l l a del emperador MaTimll iaOapara Europa » a o t ^ I a a f f l f o b ^ S ^ f í S a ^ i y . ' . , 

Pin a t e* o le, • •Mi re el t de ' l iciembre s a l d r á n de los puertos d « F r a n c f á , 16» baq t tesqne 
han í e embarcar en Mcjico nuestras t r opa t y e o n d o c i r l a » > ftMj^irt'i i l f l ^ l ü B i r ^ j i i L S 

La nula del . l I a n U ü r ¡ ' lia producido una i m p r e s i ó n rteífavorable en la Bolsa. Los lene-
tlores (ie oWigaciont i» nM-jk-anas esperaban que el «Monitor» anunciar la la abdkaoion de 
M a x i m i l i a n o , con la cuid se hubiera aclara U la « ¡ luac ioo , y no reinarla la ansiedad quo 
pr iv lucen nacuralmenle las sUu&tiioDGftaaiibi^uas. 
' T ^ H y e r hoho conseja de ministres on Compiegoo. E n í l dicen.floe « p u s d el emperador 
síj m ó !o d^ f - r en a c u e s t i ó n de la reorpaniracion del e j é rc i to . El emperador q n l e r é que 
la Francia este sometida en ma-a al rt'fíífflen mi l i t a r . Parsiste en las mismas idea» que p a -
bli '-ó en otro tiempo en el « J o o r n a ! da Pas de Gals í s» . Hay qnien sospecha que t i da á en-
tentler que persisto en aquellas ideas, es solo con la mira (fe Explorar-e l á n i m o da ios m > 
r.istros y moverlos a presentar o b j s c i o r e » a .«u p l an . Se^ de el lo lo que fuere, parece que 
rnngi i i ) mmis t ro re adhiere a l pen-amienlo del emperador. M de Lavalel te , por ejemplo, 
rrtifnlfssfé al emperador qoe e l proyecto repugnaba ai psis. que repugnaba á la m a y o r í a 
d i Cuerpo legislativo, y «pie á doras pena" sa kiRrar ia qoe l o volaran la? C á m a r a s . — P u e s 

" entonces «>l emperador, á lo que contestaron 

• • 

s e r i ley por un decreto, dicen que ex lamo 
los mmist'rtM ecu ua i i l euc ia s i p ; i k ; a l — A . 

• 
• , , . V A R I E D A D E S . ' 7 - V 

EL BARON DE BEüST. ^ ^ ^ P ^ ^ t y ^ w o ^ ^ . 
El eminente l io i í ibro ife Sstado que !a eonduma del erapersder de i « s l r i a aeaba de l lamar 

¿ouM'ins, e n c a r g á n d o l e de d i r i g i r la poli t ica oxiertor de Ib m o n a r q u í a de los l l i u s tu rgos , 
el 13 ile enero d a l S M enpresde; t i f t i e jut eonseeuencia 57 afros cumplidoK. Su madre, 

pftrUjnecu-nic i U ilu.-dro famil ia de 1,^ i :ar! . )»i l r . du 'a l f i de.las mBafEra . ^eua l i da i J í sde oucr-
• ; pn J á s ¿ i r U u j / n d q l i i i n ' i < i i r 'amdn. Toi lav la6»Jo l a T i g i t o n í i a maternal,A l i i edad de 13 
,9T4ru;»rc'Uii-nzú >uj estudios clpsi.'o? en esciifla de «Sain le-Cioix» de l>re>de,dii¡.ilé se d i s t in -
« feuio UcmIo. lut-Ku, lan(opor laprrcoeidad d é s e in le l lpeBr iacomo por «u asiduaupiicacion. 

CoiicHiyó su edircaeion en la t niversldad de G«eitingue, donde t l u r o c i a n e n t o c t í s esCrild-
les i e rouoa i l í t a . ' - t a l i» como E i t l ¡ h o m , Heeren y Sartorios. Dcspuep de haber obtenido sus 
tirMOs univer.-Unrloseun d i s t inc ión , e tnpeíO sn r a r r e m en el a í i o d e I83Í como asesor en e l m i -

, n i g e r i o de Seguidos cxlranjerus de Sajonia, upr»Techándose de los moiuentus que le dejaba l i -
d.re*su dukütio para cnlUTar la» ciencias pol í t icas , y mas p a í t i s u i a r t a e n i e U b U l o r i * qe su 

S¿ C f 3 M ^ S ^ M s ^ ^ Í ) r i \ > i por SIIIAI, FtT'n''i«, Ma>ia e Inglaterra, en cuyos países procuró 
r a p l Á t a d » i f c n e » ? cp rcJáción con lo» hmii l i tvsmBsnoiable* d e t a d a u n u d e - e Ú ü s , cujas cus-

tumbh's <• íns l l tup lones es imMafcs^dadctaBienl* . s J L a l » » k « b i u a « l 
A su reereso á Prcsde fui* nombrado siereiarlo de la I w a e i o n d i í S ^ J o n i j i i « t n i r , di Jo 

dondeen IfUS pasó con igua l desuno á la l egac ión sajona en Paris. 
N(i»SrttfllMen IS t l enearnadu de .Negocios de su gobierno «n Munich , rec ib ió la mis ión de 

negociar con Bavlera un c o n r é n i o con objeto de establecer una c o m u n i c a c i ó n directa entre 



1L M M U t f t A f i O . m i 

Despuec da U caula d< los minisicrios mroiuQtonarios que bibi&D tenido por i » b f A 
MM Braun, Oberlandor y Yon der Pfor tenfeá té tínlnlrt es hoy p r e í l d e n l e del Cornejo y mWn*-
Iro de Jíegocios e x l r a n j e r o í en B.iTiPtai. lut-eiu¡*r$*fteMr. U>-ld d"" recúus t i lu i r l a adminis l ra -
c í o a «ajoaa. E&te se ap resurú a asoetarse al Larca iv BuaÁ, í quien enca rgó «1 departamento 

UuXl'-adasi' ntUrado i tu tez « r . I i e H , el I.aron do Densl r b t n i en e l nueTO Gabinete ftrma-
do por él g e u m l R a b ^ n b u r í l , bajo cuya aiinrfnistraclun estallo en el u ie i de mayo de W48j»tt« 
reTnlvidon"(liie fné'sorocn#a í n tned i a t ame i i i e , gracias a la cnersia del U4Í«i»U''iu.-

ftesrfeíéWODees a r i el buen de Beusl no ba dejado de e--Ur t u i l puj^r . 0 cofflo ministro 
dpi interior A de Negocios ex l r an jé ros , desplegando una f.-ennda ac l i t idad , y adqu i r ió grande 
r e p u t a c i ó n oomcaegoctailur d iplouiá i icu i a i u u i . u r ^ o r parlaují ' I i iJr i ' .hi. i th i '" 

los prpTPeifts ani imusos de la Pru Ja "no p o i i á n esonndpfs'é i s i l>á?"Tldad¡ » W < s o * « i m 
puso «I dober de conabalirles por todos U s mrd io ! EmpeTA p'-r ernaBclpaf la Sajonía d d H -díoso tratad.) de los. lre« reyes, por medio del eual la l 'rusia hab ía iotentado ja<-u i t i g y . t t l ) 
a s e g u r a r á lacada de HoUenrollern la c o m í ) » del sanio imper io , q j i e d u r a u t ó nauehu» siglua 
habia^ido l letada pfif los principes de Hapsibnrgo.: • i t s j i i o i j M S i f d j s i a f l n n 

No tenemos nc-cesídad de recerdor con que tacto y cuanta firmeza el ba rón de Deus rmpo 
e n una nTemorable ocasión hacer respetar la d ignidad de su gobierno en presenna de u ñ a c -
ta ardiente deHiabinete ingles, que nabia ol t idadu aquellas conTenienclas d'plontAtica*, de 
las cuales no debe una gran potencia desentenderse j a m á s a l d ingi rsa i una potencia M e a n -

La noble acl i tud del ministro de Negocios erlranjeros de Sajorna fue apreciada «orno atere-
cia en Inglaterra , donde el barón de Beusl re^ibiú la mas lisonjera acogida cuando en la p r i -
maVera de 18Í4 fué S representar la * i e l a ge rmán ica en el sqnb de la cuo íe renc ia de, Lúndres . 
Durante eitas difíciles BCgootaoíones, el liaron dCiBcusl no.bizo otra eosa que.acraceniar 1» l e 
g i t ima faina «fue babia adquirido en nombre. Habiendo llegado, pqr decirlo a$f, 4 ,<er el afma 
d a l a corifereacla. tue naluralHienle llamado AproTnrar cna tnteligi 'ncia con la rM-tede las 

• Tullerias üOtire la solnoioo mas. propia que podía darse á l i s eompficacfones á a n o - a l e m a n a s , 
que amenazaban e h c e n d é r una rnngllaracion general. t M M a t W ' M i . ^ r á i i i ' ••mV. 

Es cosa sabida queelcoraprimii.su bugí-ndu por el liaron de Beust, que daba una complela 
salisfaccicn & los Tolos de las poblaciones do los decudosdel Elka, lesptiando conaplelamemo 
los derechos de la Píe la federal, hubiera asegurado el « a n i e o i o i i e n i o de la paz europea si la 
Prnsia no se bobiese empefiadoen peca r 4 r i o r c u o l i o , e o n e l ü n - d a saciar su itisaciabie d -
duna. Aunquo a>i sea,-la misino cumplida por el i.-.1 i l¡ n r l - c n o dé la ennferenria 
de landres, s eña l a r á una de las paginas mas bririanies en l a carrera de rsie ilustre dlplOfta-
Uco. . • ^o lSdB A! ol í* flL»u!*Ssiíwn. i " ? y ^ T O ^ * ^ ' 0 ? . * W s w ^ enp iwcí'ii 

l o d o e l mundo- «abe que el ba rón do Beust e« 4 qnlen se ha debido la i m n u l a Mea «le la 
- r econs t i t uc ión de í a Conreileracíon germimea cóbre la bese d i ' a n a equi ln i i ia : r e p a t l i e x » do 
las inlluenclas adquiridas tanto respec té » las dosjfTBBdw noteaoias alemanas. *OBJ« re*pe< lo 
al tirupo de tos Estados seroadarins. Esta «5 la idea .'uiHieida cyu tí oo iuüre de l(i o j i i ade ger-
mAnlca . . ymiPlor i i>a una de las clases indicadas ou U ci-lebro carta i¡irigida el I f d e j u m o 
ú l t i m o por ei emperador Napoleón I I I a M. Droyyn de i h u í s para astgor>r d r u l i a ' ttianerá s ó 
l ida y durable el equi l ibr io europeo; circunstancia mny digna de ser w i a d a . 

Mientras mas se e i a m i o a !a p o l í n ™ íjtie e t barón d « BeuM ha seguido inTariablemenle d o 
rante diez y siete afio», mas se adquiere e| cun-tcncinilento do que en las grandes cueatiotiea 
internacionales, esta conforme en s f i s p i t a a i p l o s t ó n U politica del emperador de lo» I rancet -
La confianza y las s impa t í a s que ha sabido inspirar & la cOrle de las Tulleria» se e jp l iea , | 

l o . l an to , fác i lmente . . T i i i H a l l i H > 8 M l H f ' • • í ~ ' * ! ! ' , 
Tenemos iioa prueba patente del crCdito que g i i í i el i a r o n áf Bctbl para con Napoleón 

en el i,-fialado sei-fjotoiqoc preslOal ray de Snjoñia la Tl*pfra dt- ldia (f: su propia Oimisn 
Sabiifo es q u o e n T i r t nd d c l d e r e e h o . d e c o n q u i » ú , l a Prusia, en Iqx ptctinrfnsfcsdp la paz, ha
bla reflainado fa a n e x i ó n de una parte coifaiderable de la M ó n i a . Sr. tlcusl cerno * Par ís y 
cons igu ió que la Franela apoyase uuerjaeameme ? l pr incipio establecido por el Austria en ta
j a r del manienimienio do la Ijiteeridad del n i ñ o de SajuDia. n dcsTruyft d P « ^ g . WTOO'Urn da 
I . s proyerlos l a í p » tiempo aeariciados por la corla de,Berl ín, y a r i t o conira ' I mismoIns lnTe-
cmdos resentimientos dei conde <U: Bismark, quo rel tusó Iratar cota Éí para la Cotr t ln í íen «o la 
at deSnitiTa entre Prusia y Sajonia. ^ a i i o i » m « j ¿ ^ t 

Por no sor un obs tácu lo persimaLi los a r r éa lo s faTorabl ts .á Su p a í s , el bafotj.de Be í s t rogft 
CI 13 de agosto i J I l imoa l rey Juan que le a. lmi!ir- .! - ; d imUIon. Cediendo a la, dolorosa nece-

J»l(íad de se^rareo d * un coosejeni. de un servidor tan decidido, él rey de sajonia, en una car-
, t a bien conocida, rindiO al talento y al ca rác te r de su p n t ó e r ministro ' i i f t boftrr tüi í ' tan b r t -
Hante eoHMysimpAlioo. qwele rengaba nubJemenle de lo» reseotimicnlos implacables da loa 
« ruanos del gobierno prusiano, resentimianUis que. en ú l i imo ani l ls ts , en Ttfr tje colmenar t\ 
J)arun de Beust a la inacc ión , no han hoebo mas que a i r l r t o Uü Horuonle mas,»- preptoHO pa
t a desplegar su al ia capacidad. > o i ^ ' i < ir'ümBnml 

I I I 
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^ Sriior director del d i i r l o ti P i m c i r i M . 
• n f j p f l o r mío : En r l «Diario áf ftirfelonas íftl dlaSS del corriente Ue le i JoconsutnopUcor 

(fn? el IHójrraf.i señor K o r i i i i \ j l i s h e d i ó u n í s l á m i n a s a l r romo con un cnloridn y precisión la, 
qite hacen rom-etur p<o í r an ' »8 de que en lo sucesiro no flendremos (jue acudir a l e t tnmfcrof 
i n r a trabajas lif csla plssc; t'cUMtn al sefinr F o r t u t y j}or sus ndelamos; pero sépase que ani^s 
(jue dichf>-ífflir «e Oan h e f h ó en m i taller cuatro coteccjoncs d f lAminas al cri>mo y que ^ 
i-eíültsifo roe tart sal^ri ictnrf", que sus editores los sefinrés Ltnrens. lieTraatiós, í e s o i n e r o n de»-
de entonces no dlriRirse al e i t ranjero para l á m i n a s como las que nos ocupan, 

Sirtase V i n i c r u r estas c u a n t a » U a e u en t u per iódico i le q u e d a r á agradecido S. 9. Q. S, 
• . i . ; m u A t a l a l . r w j s i ' » ü j u i í - \ n a i a i A a n 

C a í i i n u a en la parroquia doi Pino el nofenario de almas, predicando «t B40. doeior d M 
ABtuate Vergils, o ú i i u n e r o apostól ico. ' " ^ t l 1 -«ú .MfV«i'mu i*¿otw*n* 

—Esta Urde M « a l e b r a r á en la iglesia de BAlen la acostumbrada función de cuarto dora ing» 
de mes que t a r i a» M'fmras consagran á la VlrgeD del Rosario. A las seis se cantara el Sanio Bu-
sark», segtHrkn las eorrespondientes oraciones y s e r m ó n por el Bit», don Vicente Valls, p r r t W — 
tero, concluyeadoM! com los gozos. ' f í í • ., .pltMiU* 

—La H. I . y Tenerable CoDerMacion de Kuestro Sefior Jesucristo en sn afl icción, p r a c t i c a r á 
boy á jas cinco t media de la u r d e en la iglesia parroquial de San Francisco de Paula, ! ( • 
ejercimos pfuplos de sn ins l i tu lo , con eiposiclon de S. D. Bajestad. • M i S 

—Solemne nOTcnarío queen -U parniqttial iglesia de San i a i e , la piedad mas ferrorusa y 
agradecida coQMgra á l a íD«'Ha tilOsola aol crisUani&mo SaBta Oatalina, virgen y m á r t i r , c o 
yas glorias y T i r t a d e s e n s a l r a r á n alternaUTameoie tres distinguidos oradores^ Hoy y d e m á s 
d í a s de t f t s t i Tt» n»Tenar ia , p r i n c i p i a r á tan religioso acto Alas cinco y m e d i a d e ia larde, ea t i ' 
l á n d o s e - c o a é ' g a n o rt San t í s imo Rosario, luego el ejercicio de la n i^ena , s e r m ó n q n e din» boy 
don Manuel RibC, presbiiero. e-oncliiféndosn con los gozos d é la Santa. 

—Conduje el oclatarin A Jesús Sacramentado en la parroquial de San Miguel. Boy donuAnu. 
f " d ia i tS . -As i i r r sa r iü de la ins ta lac ión de dicha Cofradía de la M i u e m e n esta parroquial , ten-
drA laxar la misa de eomoDioo Alas ocho, con platica p repa ra lu r í a . A las d i e z « e B exponr ios 
de S. D. M. la misa mayor, ejeculanduso á grandes euros cdn acoiupariamiento de Organo la 
••• ' i r ipuísu p,.r «i »rfi,ir Biai»iro da capilla do esta iglesia, don BernardoCatrO Pnig, estando e l 
•ermwn-freargodrl M. I . spíiotdretor (Km fgnar io PalA; canOntgo de la catedral de t r r i d a . Se
g u i r á expuesto el San t í s imo Sacramento hasta el final de la ftiucion d« la noche, la que euipe-
7arA A las seis, predlcaixto en la misma el Bdo. padre Juan Vinader. Pbro., conelvycndose c un i 
l a reserva después de una solemne procesión por la iglesia. 

Lunes dia 26. A los diex de la niahana, la Rda. comuniilad ean tu rá un seleraae aniversario 
en sufragio de los sefiorea cofrades y devotos difuntos. •uní) sbtsmicmBvXu visq ofieira hb no 

—Hoy en la •gtosin de San í a b l o se ce leb ra rá la acosBimbrada función de Mi tierra « m so
lemne oücio á l is <)i. / p t la Il la, ccni i ini i lad. Por la larde a las seis con etposinion de S. 0. M . 
se c a n t a r á el seráfleu iriMgfn), segDIrá el s e r m ó n p A r M B d o . cura párroco de la misma, can
tan J^e luego l a s , a l aban7a»« l DtsíQo Scfior Sacramentado, terminando con la reserva. 

—Continua en Santa M a r í a - d e l Mar r l noTenario del Sagrado CoruoQ de Jesús:.Immi 
éo» loadlas Alas seis m e n o s m m l » de la Urde se d a r á pr incipio cun el Santo Rosario, despuse ! 
con «Tpot ic ion ddl Santit tmo Saerancnlo. s e ' t e n d r á ' u n t a t o de oraoion menta l , laego la n o -
r e n * y • • seguid» el sermqo, que d i r á el Bd?. ü r . don Antonio Crehuet, Pbro., c o n c l u y t í n -
lloso esn Us preces al Sagrado COraton y reserra de'S. D. M ; T , — - . Z " ^ ^ „ ^ ^ ^ ^ 1 ^ J I ^ ^ ¡ ! ^ ^ : 

»9« 

• t S í TS •IS 

•yf"T 
' | 

T 

D O X A M O N I O B A 1 X E M S Y B O R R E L L , 

F a l l e c i ó e l - 2 O d e l c o r r i e n t e j ( « ^ ' ^ ^ ¿ i ^ ^ ^ á ' 

So esposa1,'os, hija poli t iea, nietos, hermano, hermanas p i l l l l cas y demat paHen-
les, suplican á sus amigos y conoeidos se sirvaa tenerle p r e s t e on sus oraciones y 
asistir á los funerales que e'o sufragio de su alma se c e l e b r a r á n el martes p r ó x i m o t 7 , A 
las 10 de la maftana, en la parroquial iglesia de san Francisco de Pau la .—£1 duelo so 
despide en la iglesia—No se i n i i u part icularmeato. I Mt l o q l e ^ i a j d mci 



KL PILNC1P1D0. 

- B o j en San A g w l i n , la l e a l Ar.Miicolrüítl» d a M e i i r a Sefiora da U Coniülacion tendrt á 
las sirte jr media c o m u u i ü n general con ptat i t l»; TOrfa tarde i las sel» y media se enipezarifl 
los ejercicios de ro t lumbre . . MMtmtXiliXta^ih i f i , ;•• . , . 

— I l i » i . e n la parroauia de M r a . Sr«. del C i r m r n , Iglesia de religiosa* J e r ó n i m a s , se tiara 
Un ft ios d í a s de grauia al nnTeoario de las santas almas del purgatorio; i lasslct* j media, ha-
b r i comuaion general run plát ica preDarsiiiria, i las nuete sclemoe misa cantada; pot la l a / d í 
4 las seis j m m i a se e m p e z a r á el siintisimo Bosari». segul r i I t ego el ejerejeio de U nOTíHa, 
s e r m ó n i c a r g o d e i n d d . padre Ramón Harta Camps, Pbro.r lamf «tos caalados a l é r g a n o j s * 
dar'i fin con un responso general c a u l a í o por la Rda. Comunidad de pre ib i terc i resilientes en 
l i H K B i ^ ^ ' a H P i ^ J ^ ^ oa « « n o m s sb 

C R Ú M C A C ü M L ' R C l A l * . 

CAMBIOS CORRIENTES dados por ta iu?!* . de ,G( b l « r a o del Colegio de C o r r e d o r u r e « l M 
de Cambios de la plaza de Barcelona A i í de m v K ' m b r e ' d e 1866. 

•par.) t a r i * « I dlia f l sU r, 
•i-pal I Varseils í¡ S dias r i t í i 

U'IS. «oarpl.téiHT»» a S días »lsia 
í i l i 4JI - I ÍÍ»8 »I»1Í."' « f t t l j S S ^ f t jdiJS TlJt» 

AiuMerflam i 914ía> katia 
amburfo a 9<i días feclia 
l - I .J I« . a s íd iaa fc^ l . a 

l 'I» 

(1* 
papel i - ' P W 
papel | r * l t *>• 

Alb.sel* 
AMHBltíav- p a r í . 

Idilaioz 
Bilbao I l l - í 
i i i ^ i í a r o a w f g , w w í g t ^ 1 ^ i ^ *' 

¿sa-.'.» .aailnt 
CAdU l 
Carugena 

i: .'i r ZíHUf".*.' M • " l s t ' 
Corana . ._ . . . . _ , . . „ I ^ 
(icninH . . . . . . Í Ü k P . O w P 
(ireneda _ . . „ „ ' 
(Jiiailiil»i»ra...._._ ' i 
b l t a . í W r 

faobiwi.j i M M i i A f M M 

Huesca . 
Jatq 
LerTJa 
I i-X n •(Il)'..p.lj.íir 
l ' l l o 

R» -
Mmltii _ 
SI i ' ' - i ,. ........... 

"« i , 

10 i . 

i n » 
1 1 | I 4 . 

par d. 

uukaudr úe la Orilpa 

Snu Subaaiü 
Sii)liia(Ior... 
JiiBt ag'i 
f>epm% 
N^-rtlI» 
Turrafona ... 
Tnlmle 

Tlton» 
Zsia"r« 

Biner». )Mp«l. 

Tiiutoa al porlader del » p. 
Mam •«jlmviWon» 

eonaolldade _. 
diiende .. 

. • i - •» 

Csplwi Dííntrb . 

Ob. del Estado para aubvenciODes 
_c*rrite» /IQtBBBl 

junio ISS'J 1 .$M ra 
ll 'leleoda oahlarilla 
Baneode Barceiran i S . tNni . 
CnlaCetnl.mB indusirisi y mercantil * * M ra. 
SocusUd Gatalána d» ' ' r ^ i M i . V W ra. 
SociMad de Credilo Iler<-nnlll 1 SM ra. 
CumpoBia general J» Crédne e i C o w g r t Ü ^ ^ ^ ^ B 

{ • A W l ' r n 4e Tai'r. i U'rtotaU y laraa.. ! .«•• ra. 
Y t i -carril de Zarapou i Barcelona líliO r*. 
Ob aciones del ferrocarril do Bar-

c r>na d Zaragozj. —BmisioDes de 
d iembre de IMS y enero de 183» 14M ra. 
t rodé ISM - i » • ra. 

ombre do I8C» — t.««« r . 
<o de 181 

F« c a r r i l < 
I P - _ 

OlcBs del 3 pár 1M » • • • r». 
Id. ¡1 ftr.-o carril de Ilorceldnad Carona. S.flMr». 
Ob D ferrocarrilo» de Bnrciitíina VFraS-

c • por iiBuer*..—Uii-i-i..- i p- ira. - l.ao» ra. 
Ob H-sp-carrilesdaTaüragúQatlUirUireU 

T 1 'i^iilGmM~S,^" 
Id 1 ffaind de flreel. 
Ob e f f e r f t o e a r r i l í e t G r a o d e y a l a o ^ » 

* lansa. tolere»» por 1H.... 
• I ¡ d e a i n U n » é t . l e n c l a y Tarragona 

is p.o. 
»» p. o. 
10 p. o, 
M P.Q. 
Í3P .O . 

T 

u i» 
a-
» 

;.Am 

t e s » 
U'S» 

• 
' I f ' 
»»• > 

11 H 
a t t 
ja r 

B i t 

l * d ; 
aaba^ur » l a t 
•OTMMT U a É I I b aai b 

. »l*d. 

H S ^ W a ^ 

D - n u n M - . M .m>.̂  ea 
«paracínoa» B l W 0 ' 1 

• ' • • -
t i«¿ i a i - a í ^ z i A i n i x 
ÍMÍ!>*1 , » i» t«» i» 
i S í 'KKmb bViííSi ¿i 

.->•,! i i , : i i c : & < ' . i t : i 
iBw'aiM » o i w H r o í ü i 

, JfoH— 
ifiu namak 
S i í i aao 9» 
i l e b o b a i l 
n»»3-^-
l ib«nl «Ob 

ío([ts boa 
[ nao aenb 

ta-M'M 
»» 

» SM r» 
«««•ra . 
!,»*« ra. 

t i • • 
si

p a 
is-

M - 3 

t i ' » 
(« t» 

t i : « 



E L P I Í N C I P A O O . 

O. t . C. Cúrd«ha á UUup , í M h ^ 

U . teOrMM t Tifo, l u w r é j I por 1M. 1.9M r*. ^ a¿ 

Wou —El oamWo de Cidlz, Hilaga, s«Tilla j Zarisoia es pan cobrar en metáUcs ra Jichsi p h í M . 

BOLSW.—El S por 100 consolidado quedaba a las » i j i de K'fiO tt 83 ' tJ . 

IT 

f O l S A DE M A D R I D D E L DIA 11 DE NOVIEMBRE 

M n u c i e n • n e u i u n e o u a i o dk í o i h t i i di r u u i t . 
Cambio al c o ñ u d o . 

IÍ%. I ». o. oonsolidedo. 
La. en el 8. Líb. 2 p. o. 

f ies. »t c i i i í T i i i J ( ?. i M u r e a i . 

I I I . I p. o. diferido 
lae. en al 6. Tib. 3 p. o. 
I m o r i t i . de l. 'claaa. 
Idem de 1 • oiue. 
•anda dai pareonal. 

3VU y J' Km. I * ab. I8M de «OH ra. 81 
Idem ídem de UM n . S5-"5 d 

U ' U M. I . ' j u o . ISSl da 10«« ra. 't-St 
Id. I I a(. I83J de «0» ra "B 
Id.I .Mai. l8Stdeta*0r<. 
AOO. Qft.Mb. l . ' j u i . i n . 

| » - J J J i l á f e ^ f l a b . I I « Bto »ao. j a r • 

a c e i o m T auidaCMOn. 

Ubaoeta m 
inoanU i i i 

lóndraa, i M dlaa faoba, i»-í í =Farla, á I l íaa Tiau, S l i 
Cordobn t i l Orense >it 
Corulla i|S Oviedo ] | t 
firaaada l | f Pale::cial[( 
•uadaUiara par Pamplona 1 
Jaén 1)1 
teon l | i 
l o r ro to l i t 

AJmeiia l [ i 
4Tila par 
Badaioi par 
•aroalona 1 l i t 
•Hbao l i t 

• I H 
M 

Málaga 1U 
Maroia par 

P.ini»nedr«l|» 
Salamanca par 
San Sebastian l | l 
Sanundar 1)8 
laaitaao li> 

Ob. estada aub. (er-oar. | M'Jü 
Ao. del banco da Ras. I l l l i l 
Ao. íer-car. M. Z. j L 
Ob. Id. io l « p o.re " 
A O. id. L4r. ASeoi rT . 
Oír. Id id . id. 
14. "ie ia C Can O r 

JaYlUa M r 
•orla ' | 1 
Tairajon» t i l 
Toledo par 
•alaDOia 1 
Talladolií Si» 
T;H>rla U l 
Zamora par 
Xaracoxa 1|» 

i a q h i j a : 
ABERTURAS DE REGISTRO. 

PASA TALBRCIA. ALICANTE, CARTAGENA, ALMEBIA, «ÁLAGA, a D I Z , TIGO, 
CARRIL, COBCÑA, OIJON, SAKTAMDEfi T BILBAO. 

Saldri el U del corriente i laa la da la nocbe al »apor BATO, au capitán don J. de Lauclrlca, admllien-

>nif> ^ «íriT i d - a a n r i t r » 
do carga i flete y panujeroa 

CooalgDaUrio don Ramón A. Ramos, calla da Cnatina, • . 8. escritorio 

PARA L A " H . V B \ ! U DIRECTAMENTE. 
Saldri á últimoa del corriente l»*a la fragata 

spaBula M t V A aLiliLÍA, espitan d ra Esteban 

i inenaiul , admitiendo carga T pasajer.n. la deapa. 
than íj< SPÍV res P'.i'! ¡. i¡t y rompuniu, Rambla da 
«anto-*i5«1ca, «Om. 19, principal. a 5 

EnaRCACioNU i n n i D i s xit u n rcEtxo DESDI EL HEDIÓ DU BISTA EL ANOCBICH DI A T » . 
Dfe Wars í l la en 8 ds., land LnUita , de 89 ts., p . J Andren, con Tario» efedoe. (Despedido para 

tí l a i a r r t ode H h a n i l / A i r i i f V ( \ ' s \ Ú L i l í t l í i ' J l fLL ¡ í í i ( l O L U J t i ' m . i 
AdcmAs 9 buques de la costa de este PrincipodA. enn tt> pipas a r e i t e á loa Kfisrcs Casañe ras , 

C Id . A losBCñores t;«.ler.is. • i d . ád f in L. Ribera, S4 cuartera- niaiz AlostefiOMS F e t u a i i d í í 1 
Rabota, 59 quintales alabastro A don José Sulá, y 331 pipas Tino para trasbuidaiva . la inaooi i 

DESHCHIDIS PEI i i .—1'olsrra i tal iana I ' ed ' , c. To r ró l t e , para Liorna, ron ol'e«to6.—Viip<tf 
ingles Gron Age, c. Cosier, para d u s t e n l i n p p l s . en laslrc — fc-ritiniin guíe la aninrieano l><«^-
T l l , c Reed, para Málaga, en I d . — P a i l e b o t ^ r t í g n é r o n C T I l f c , ^ " o s t ^ j p W B T í m n f a p ^ 
tos.—Vapor tiuadalete, o. don í e s e Romero, para i d . , con i d . — I d . Geni l , o. don José >urUer.i , 
para ScTitla, con id.—Polacra goleta Fídela , c. don Gerardo M i l l r t , para fiucnos-Atres. con i d . 
—Laúd Firme, p. Sebastian Durán , para Caslellun, ees id .—Id . Paeifleo, p . Ag(u>ti&G«B)i)a«it 

f . Alicante, en lastre.—Id. Hamiela, p. José (>rs. para Callera, ei>n efrekis.—id. Ktperan'/a, p . 
Dsé Lluch, para Benlcar ló , en l a s t r e . - I d . Celestina, p . G r e ^ n u peiro, par^t TafeBfia, en id — 

I d . Sao Jcwe, p. Cirios ROcaftill, para i d . , en i d . — M . Amalla, p. « l lano Verflera, p i r a i d . , «on 
efectos.—Goleta danesa Araphi l r i te . e. Herch, para Mesina, coa i d . .rf £ 
— ( d e m á s 1© buques para la costa con laslre y efectos. ' • " : - . - — 

a rt^ÍT á I T l f l 0 1 ^ / I ñ j t í 
Vicia KAaiinio DEI. caSTinn BE MoNJriCH DEL m i l i BE ttmitnan.—^híerTaeiones a tmosfér icas , 

— A l orto Tiento al >B. ftesqnitn i levante y NO á pnuiente y rlrínl»» ceblinusn; á la hora da 

Kar el sol por pucstro.meridiano, poniente galeno calmneo da las aguas de Ja Plana a las de 
nys, NO. cerca de la t ierra, y ENE. 4 leTanle, cielo claro y los horlzonles c o n t i n ú a n neb l i 

nosos; y al ocaso leTante & estn rumbo, OSO. A poniente, ambos galenos, y ONU. c é r e a de la 
ye r ra , marejaditas del F.SE. y SO., y el c i rculo como va anotado ameriormoBte. 

fugues que quedan a 1» riata a l aoocLecer.—Al E. l ies cgrbtlas, un bergani in o polacra y 



, KL P R I N C I P I O - ü « L i t ó l a f f S 
un b c r f t D t i n góUi* 6 poTarra f r ' l í l» que Tienen en p o f i , y t a r i . " p s f » « t i * poene. b « f i i» 
presepci* mim&uÎ , j iii>d (lyiutwtda ^ u e c i ñ e de la Tu . ' l u . . i ru . (.nf ei S. i . t i * , •orbeKt 
que pasa á pnaienle, y á este rumbo una polaera g n l e » q u c l l f i t a ra TUPila del 5., «rrí) mHx:» 
de erat que Tlfnecoikf«unbQ A ta punta del L l . ib ieRaXp»ra ;d i t iBi r i»*-e^a i w f W . . i i í f » | j l p p i * 
para el mencionado puerto una balandra ron mrsara e«pafio'a; de Tela laflna oli'Z lalucjio» 
siguen por Tarta do rombo, I r e r p t r a fftryBFTtryun Jatiequg»»0. que dUfrula ENK ; lo» 

qU"uquM^que h o y ^ n 9 ^ * ^ — « i r m i l i a » y la 
corbeta americana u t r n t r n , l ^ l t M l Q S U ^ . a i J M i t f l f i k J V W V W M h l M F 1 0 rl ,mbfl el T;,P"r 
Ing iM "John Age». *k,,nr* « M m . ' í 

b mi 

TA 

A 

m m o s . . 

_ . « 0 3 i j f 3 i re«T;« 
: ' l t l 

SI Dr. Oallleemp :Bi*»traad, calle Condesa deSebredlel, I . i.'. \)a 
Toa, da once i 

« a l T t s a O A | l 
*uc- tieaxiT 

«utya». n» onoa a Ir* 

Gibado 

i domicilio v ^Sicuiaibaa» l«» operaciones partccsclenia» 

eoracloa en l*-afa« IBB-ÍI IUO d.-| mpronr o, oural iratamlcnu d» i í . -J 
itermeuadeilia M fitu. kerp<Uicaa. eicrotuUiaaaoy. o.laa 1a» qur la r»»t i 
s TÍ.O urinarias »t 't(tre«'cal eConda del Aat l lo ,«* ncro 1C, pit» v r ' 
la Bocho. 

Í 3 
l i l oatfL'l 

i | t HftM 

pnt r i lm p-r lo Kiatitul agrícola ca t^» do ( « n feldra ,£e T««ea Jí; Uibreria da Eudal Piff , an lat d«K-js 
principáis y allres paralins de cosldM? * * * * u n ^ n ^ i . m 

i paratj 

P!? . g t ü á O ^ A D A j A M . á i a g H J i l , tHaB<T«I ,J ,3TIUDIJA.AIW»mT A«A1 
lj;1fn"dlitli»rttaWcciiWi-nin'pTíMfVwle<1',1« IRiiiiíaéion qwflnTer i íéa*» *n 1» CaT!» I» ' 

par» Tender « r a s torrados dr lela de BOrlicrsé 9 duros; idwn ü e g u u p e i c h a ina^s» é I i" 
amone», t o * clase de silla?, m e c i W r M W f í l i i l í , eíímoaí*; «(«osíontdlB», tT» '"^!»* oti 
preotoe auwininnla mMtam, K 

•6 aldmicfl i ; | | 
U C I U D A D C O N D A L , . : n , t ^ 

iazas n i f j ^ R B i i á n i u m u BB » I M Í >. m w . >, 
Se hallari uc abundante j Tariado aurtldo de prendas becbaa da uillma novedad, A precios l a t smeo 

te UK̂ MCAS • ' " i ' S B ^ i i w l s i kUta k\a Diñan JS aasíB o r a r - i r r í r rs ?.aaiJlTi« ( a w . a a M a n i a 

LEGÍTIMAS PÍLDOKAS D E MORISO.N DE I . 0 X D R E S . 
í í i l ia l l . in dn venta al pormayor y nMulor en el dapíeiSa de medicamcotoa exviatijeres, muuria tW^aa 

de Honserrat, Karahla, «uqulna a la vuartatir^iaa. - . ' '¿ 'JÍJI oub A y í i a ida l» í í l s l a i u p OS .aloúa)? 

f A R E C I L L O S C A L I E N T E S , M I J i n I J I N í J l ^ . 
' JSe badarAn diariamente, además da la mañana, A las A da la larde y a ̂ a le noche.—fcai 
Orlente, e»H»déla rn ion . i . 5. . n -

ao-» , .bi G A R B A N Z O S S U P E R I O R E S D E L S A U C O . 
laoi iA .a 

Se ha realbido una gran calUidad, olaaa M i p a ^ r ; CDBliesia da SuUeta, Kia-Ban.k>. J a 
| F.ÜJItilli.l U! •Mil'Tl'> 

C A N S O H S O E L A T E R R A . 
C ío*» nnpulitn cstíilsns, ci ' leívionst 'KlWra y mVwlpaV'P»'" H-ancasch M a y I>i7, * ar*«ij(a» ies«»-««j 

di q w d l . ^ i ^ . " / « g ^ n o í f goT't oiAlaofalo .gliiaTal A .3/.3 ^ .ans i /aTef i *3í55 l í i í . ^ n T 
• t f l l a TsaAtoiaalsaltibreiertas y raasaiseoisde niiaies-.'< . fa im n l M A « f f a f s i •tsaoi'i la r 'eoava 

fcjitírtüaniPwr t i*» p»ti*4a.4»a i .uia». , a . ' d K M d f M M f t a l v u a i ^ n s m u 



0 . 

PAPEL PERSA 
Exclus iva para EspaiSa, B i i c e i o c a ^ — D e p ó s ü o a cargo de Pablo Ayae , calle del P a a i e , 

.•T .n .esq-wis *al atfsii-» ^ v i r e i n a . tienUa, B U B . 2. ' w o i a . a n a n m JA 

•ROI .S flü BA Í̂U'Ĵ S 0j9T AU3 Wm m m m m m m m m m M m w 
_ \ Usniesa: trnprenta de don l u i s Roca-

S c D i u t o » «MúUCaalessQn<1 Principado, i - i Lcrúla: . l i i i rér ia ,de los sefiores Sol é h l fo i ._ . 
S » ^ ™ ^ ' ^ ^ O M ! « u l u Sabadl, d e p i l o de papet. 

.MKAaia-zoi t a AJ .oi»>i» • j t ó V f t l f t l I é l i / ' ' ' 0 9 3 5 . í . ^ / . f J a i p w ^ u B o u » » 

REMEDOS D E L P A P E L PERSA. 
S e h a n p u e s i o e n . o k c u l a c i o n o í r o s l i b r i l l o s q u e q u i e r e n p a r e c e r s e á 

l o s n s e s t e o s : l a c u b i e r t a e s g r o s e r a y l l e v a p o r i n i c i a l e s d e f á b r i c a 

V . N . ; d e j a d a s ftáplé'ésta a l t e r a c i ó n y t r e s ó c n á l r o " m á s a l a c u b i e r t a 

e s t á c a l c a d a s p b r e l a n u e s t r a , ^ e l p a p e l d e f u m a r es m u y p a r e c i d o a l 

d e r a y a S i p & r a J e i a s t o r c i d a s d e l o s l i b r i l l o s d e l p e r r o y H . V . , q u e c i r c u -

C o n s t e q u e n i l o s u n o s n i l o s o t r o s s o n d e l a a c r e d i t a d a y ú n i c a f á -

i V . l í . d e P a r i s q u e f a b r i c a e l p a p e l p e r s a d e p a j a d e a r r o z p a r a 

' r i l í o s " c o n p r i v i l e g i o e x c l u s i v o , y h a s i d o p r e m i a d a c o n v a r i a s m e -

s - p o t - l a c a l i d a d e x c e l e n t e d e - W ¿ a p p j ^ . , aD o n ^ , i a ' r¡n i q Í 
• i M M c M t A ' p f i b T i C i J para gobierno de los « o n s u m i d o r e » f de los v e n d e d o r e s , í n t e r i n 

pmcade i lo aue itaya tugam — - — — 

' 

T R A T i l M l E N T G D E L i R f f l l a ^ 
«ífermedírfesVRNÍflH'.STSIPiLÍriCAS.laa especiales de 1« PIEL, de los írganos t;S.\l rü-L"Hl.NABH>S 

rx<l* i* MiltU. r cirraoi.in da las ESTUBCBBCES CRITRAIBS por ai nuevo y éficú proccdimiea-
le 4*1 B». BAISOSKBDTK, con el instrumenlo de sn Invención, por 

« H ^ H O T X . . ^ N J U A N M A R S I L L A C I I Y P A R É f c x S ^ T S Í 

<i»]-(itimfn, itim. 3«j piso a.• 

iwta de venéreus de emboi »bxos del EísplUI de Santa Cmi 1 
sí rbsUToa. da l a 1 da U .Urda, en au babiMsiuo, calle 
iO.|iTR>THfl3 l u p ™ 5 n ' D I ' _ " " ' . „ , . • „ • „ I , i - , - „ r7„d 

^ J J i M P B É S T A M O S . C A L L E D E L A U N I O N , N . 6 , P lSOMm 
9a p r a i U «obra sltM jas a toro , plata, ipatnanies y demás pedrería, relojes de oro r p l a U y en ropas 

te.T* o hila. Tamhion se descn-ntan talonpy de 1» Caja sucur-^! a comisiúo i 

fiiEDAOES V E S i E R E A S Y H E R P E S . 

— 

Se üMMwiun radical, a íefnrads por st cirniano Banresa y CasleUs. qn» «Bol bao* M éadtoa tolei 
ia etaios.-iwiOn de diobssalo'snoias: Fernando Vi l . XX. t . ' . sobre la Pftiuuuaria. •ciraado »or i * 4* •bb-

i par^ cóiiaiiero. I.as da charol r de chasrin con puntera I i i realea par. Las de be 
. cerco i iS, Ueobaa * propóslio sin aiteracjoa de precio, Calle baja de Sui Pedio, 
[ ««um. SB^erc» I» plaza del mismo n ^ b r e . í | ; ^ ¡ ? " ' ' ^ . ' " » K ' , , 

¡« i f i ' íün . u . B jiítsava el) f i i o • ''•'•0', , í " ' 1 * ' • , i i : * - c ' ' " w i i w i m í w •>» 



1 L PEiNCIPADO. 

EL AGUILA. T 

GRAN BAZAR DE ROPAS HECHAS. 
MADRID 

eallc ÍB Preciados, n a m . 8 
AL rtlNCIPB ALFONSO. 

plaza U C o i u l i t u c i o n . i i . l l 

•StiDnU i LA CALLE ACUÑA. 

B A R C E L O N A 

PLAZA R E A L , NÚM. 13, 

1SÜÜIKA Á LA CALLA B U VIDUO. 

S E V I L U 
calle de las Sierpes, n . 19. 
CUATRO ESQUINAS DE 8. JOS* 

P A I V 1 DE NAUORCA 
calle de Peraires, l ienta 

LA DE JOVELLANOS. 

y E x M Í Í M a p a ¿ | t f t B ¿ á i — ^ e j i t a s p o r raaror y m e n o r . 

t «*<*AftA>Aiir4 n i r i - ^ ^ c / A f c GENEROS DE NOVEDAD. c o Ñ T E f n o A paBa S e ñ o r a s . 
6*I»S, Ciii . í - I LEVITAS. 

GRANDIOSO SURTIDO DE GÉREBOS 
PARA MEDIDA. 

ytENtlAS i MEDIDA. 
ESPECIALIDAD EN CONFECCIOKEI 

X i l r . PARA S E Ñ O R A S . Ai ; . i 

f ü ' o b m i í u i V d í " N O V E D A D E S 
- t m h ^ ^ Principales ( á b r i c M de E s p a ñ a , F ranc ia , Ing la t e r r a , B é l g i c t 

UJ ' 1 f del Alemania del Norte. flt>lülülfi. OAit lEÍ 
Con arreglo i lo» últimos modelos de París, se ha conrecciona4o para es^ Infierna.as (rsndloso j n r . 

tfdode Cbyauús, Saoo», 'i.ift.Tiie^.Picjdlcjts, Inglefeioss, Americanas. Hanalancs. Batondranos, Cipas. Pan-
talwnes, Chalecos y denws prenJa? (td vestir Con la píTfocci'»n, ganrU y buen gusto de costumbre. Lot 
sefioros (aTorvcpocrps de este establecirriento enconlrarAn desdf los preciad mas baratos ha«tá loa aé-
iieroe mal selecm.» r tfe mas alta floredad qae pr. - ritrioas de Europa. Taaibien as na 
recibido da París y Locdrea una gran remesa da Abrigos modelos para sellorass Unto para teatro cono 

P t e l r t D D4 T A C «e agua dales j del mar 4 I y t reales uno, y baüoa portAUlea » • y • reala* 
L A Í t A U L D M W O uno. calis Uccastor. Di iTaeraM&rttm'iUf**^ WJWa" 

TAMANDATARIA BARCELONESA. 
DIRECCION GENERAL, RASTBtA DE LAS FLORES, N . H , ENTRESUELO. , . . 

Despacho.—De diez á ana por las m a ñ a n a s y de cuatro a siete po r las Urdes ra d i t a 

Ü5ICA empresa qne, arriesgando sn capi ta l , se ocupa de l levar con LA MATOR RAPIDIC n i 

e XQUIER PUNTO T ANTE CUAlÓnEB TEIBUNAL T OFICTU HE ESPAKA, ISLAS ADTACERTES T ANTI-
l i 3 , lodafl lasft^ieaauii lu? iu tHc ia íes , gubernat i ros , m u n u i p a l e í , e c l e s i á s t i c o s , mercan l i -
l e | v provinciales en te forma T e n l a j o í a qOe exprp?an los programas que se dan gra t i s . 

f Este establecimiento cuenta con i l u í l r a J u s cuusultotes J activos curresponsaiaB « • W -
í a f partes, p o r m y a r a r d í pnt^le evá i ú i r c ú a l q u i c r t ni argo con la mayor facil idad. 

PIANOS ^ ^ " ¿ a W . . : PIANOS PAILA. KLI 
doada1 a 1 

n i Ad 
duros. 

' Galle de la Puertafemaa, cuma 
S r o M . aeaaado.—A. A. 

Á T O D O S L O S Q U E S U F R E N D E L E S T Ó M A G O . 
Usos dolores agudos ir i mtia^tfi. «saa puaosau íi*esli.rne«. esos Batns conllniios, esos Tábidos d» 

oabeza dúo parece amenazar la apopjégiai» ^yfrPa^tBi^V1' ^ft ̂  boca dol rsiuiuag», asa dllicul. 
M f l a n u n t a M I M l r a . - m m s 4nt»r** »a«.'.s n'.rv:i50« IJ-:- - - v,c ¡non r-n varios punios, e»a facilidad d« 
enWatse* de rrotraatoaarae pormal^o ié r levn'nic'.rro. NC fnni . 'n le mareo, ese guste pastoso j daa» 
brido muchas veces de la boca, y últimameale ese mal humor y tristeza hipocondriaca a inruluutariu* 
»'>n-caai woaBpfWUMadaa por on esta'to deridldaroente nervioso de! estomago acompañado de un Jt^ar-
regjode la pilis. La^xperienil» de muchos akuis^i mo lo ha euaenedo palpabiemente. al mismo tleiüpa 
que ha puesto en ruis manos lo* medios mas seguros y elcacea para una curación radical. Hia aafvruiua 

• a Tos primeros días de enipreiider mi mdi'jdo curativo, y «monee» creen en * l . por» 
H'it twS « i p e r ú n e a M o »u «Acacia Pirigtrse de doce « do; calle de Monead», a. l ' i p r í n c i p l . a t 



•5*14 
• i )QitnSf 'm ja 
E L PRINCIPADO. 

ESCL 
D E D O N D A L T A S A R C A R D O N A . 

ea-j 

Agregada al (n s l i l u to de 8. ' E n s e ñ a n z a de esta p rov inc i a . 
" " ¿ ^ ' " í l S A J E D E MADOZ, N C M . í . BARCELONA. 

• ' « • I I irf«a>« < IM rmMntM dlsposlcianss «obre Instniccion pub i c i , jiguen en esU MCa«l* t b i n l i t IK 
claies prppsralorias para las carrnraa eaporlalea d<* íriMniToa de todas cla.«ee T de arqulteotora, tf» 
uiaeetroe de obres, agnmenaAres Tapereladores. de ayudaDlea deobtaa públlrae. do per i loe ayrdnosDuij 
indusTUl-s, elo Para las de comercio en su» diferenles ramo», y pera las miliures «Si luperlore» j (*• 
e H H t t t M ; « w m profteslcinaleKi omoi n j ..««a.--! - i . ! j JroM aoi o.iinrtK <» Wlrmi'vk 

SIBfractar enterará de las asi«nauiras y ' e i n i s oorreípoudlenles i cada carrera, de 11 I t por la B>a-
Dana, de t i I por la larde y de " á 1» por la neehe. t» notyi-'a.f » i n. x 

T R A T A D O D E G E O M E T R I A D E S C R I P T I V A 
*» '"'-/TOS -.. • , f fig ¿ Ó S PRINCIPALES APLICACIONES" . • W ' g - * ' i .KMI.V.W 

•1 liüjujo ú e proyeclos.—Sofflkfts.—PerFpeclIya.—Corles de p iedra , de madera 
- , y de h ie r ro , ele. • •ifáñ'Ht.is 

escrito y pobl icado en e s p a ñ o l por don Baltasar Cardona y Egearrabi l l . 
Aprobado y declarado de íexlo para las escuelas especiales por el 

Real Consejo Se Instrucción pública. j ^ a t * " ^ ^ 
. Is la obra la ptimsra y i'inloa que por su otuetoM ha publicado en Espaf̂ a consta de trea volúmenet: el 
priseero irala de la Geometría deíccioliva; el ^egumlo üe sus aplicaciones al a'cance elenioniaJ, y ei la 
cero eomprend» el alia». I.a acompaña adumás el jiruJiMlBii iTé la ajígnalura So venile en Batcetaíia. al 
precio dé M r» en las librerías de Luis SluWi, E.^aseria, U¡ Vcidimucr, Hanib'a del Cenlio. | «n casa itl 
autur Pauj* JeHadvz, ( . Kn Jladrid en la lU>reria dé la senori Tiuila.de Cuesta, CaxreUs,*. LuS pcdldus 
«1 por mayor ao sirren con un descuento propoicionaj y tqlo al c u n i a ^ j c¡ ^ «¡1t, i . . niii«-^..í«aí-jís> 

B A N C O D E P R E V I S I O N Y S E G U R I D A D . 
PRESIDKMB : Eicmo. «eHor conde del isalfo y maríjnís da Ceballot, • • • , ! • J , [f*™''-

. Capitel ¿ ¿ 1 ^ 0 5 ^ , 4 . ^ , 35.823,333. - 1 } ^ 
Esta Sociedad, VUCK <Í¡¡ »U clase <iuc en si:s eí talutos excluye el CBíDlTO I'íRSO-NA!., y debe eoluesr 

«lemprelH'f. ttrtnssnhr.-fíMuNTH I - r i T * . h í l iHlVfifám»< lar cr:•:" siendo ai-rcrejiUr la con-
Bania que inspira su buena administración, y aumentarse los capitules (fm> la «igresair eotn» «B'MíngW 
•eguro Se linitda mettütrahnente. T los rorsejems interrieriet» en tode»las opereciones - Inleié» meai» 
ccn-lantemente r.-p-irUdo corea un tpor l^n; InterlB aM'HurMo en los Esiaiut 8 por I 
•arceli'Ba « cargo del selíor Mlrú Ka rai l , propietaria y «bogado, l.ihret»ria, cúm S, fit* 1 

^ i i i i emi i i ^wrv 

MODAS 
•táaíay 

U L T I M A NOVEDAD. 
Gram variedad da sombraros y uUuS adamas i pracloa muy arreglados. 
Haiabla <Jal Centro, num, UuPtSuLs.iaasi 

m ' A i w i k J 
?a per 

B A R A T U R A . 

tiadcJtr Bcnjiiducrnuin.) S 

ioq .siairr.l (nariaii! i H loíelpyq lo 1-1 

4 Los « « a reacea a » lia d«a«te a la de Ws titaloa da la Deuda del Estado M cníbfTsa en la a(encla' -1» 
fapennzaa, p U u de Paiacio, DUDMOJ, bajos, a .XÍCTÍICXIJ g 

DOLOR DE MUELAS. CURACIOill EN 0 0 $ MINUTOS 
Mm a aoealdad de arrancarlas; ENFiaaSDADES D I L l BOCA, curación del iscoaicro, tnxiasi SI n u H O t 
« u n , u s í a s BDTASU, UTIDII DI U MGS » i ta i iacwa Bl u s UUIISÍ (luxió). loiioa ué r ioa , oaii» dai l o » 
»i'.al,dentro da! pasa]* da B e n a r d i n o , » . e 

http://Tiuila.de


E L PRINCIPADO. 

PEHIODICO ("FULGE 
o*Í)uma8!'ciía-' LÍ m í a PI 

rúsilon, con 1» 

Cn tomo, nui l -

tro tomos, rústic. 
Aun- PB l>BI.INU> T 

rústica, al que 
rwfeps. 

Ccwo DB lart-ucioA u. DOiicSo CITU ESTÍÑOL. IB lo
mo, rústica,59reales. k'Ai\V3''ittÁtt í Ul] 

CoMrfc>DK) BE iiEDir.i>» i RfiAi., auowBtado con tío Irs-
lnúo de la .operacJOD nunlicu legal para el reeu-
Vl'io del ejercito ün imno, ruslica, l i raalM. 

C<;iMa wnórnca de la historia-do »:ap4Ba,.'>« ra. 
Ki. mMMMMM » «ÍU«»LI.4. un luai.i rústica, 11 n. 
Ki. nni?t»ii(i i»tL TMiHoa, un tomo rústica, con Umi-

oa». 34 retios. a b t a í w l M Ó u o q u l i c 
E\. DB LA DBTKIO* AL fACBADO C0IUI0!< DI ll 

U;Í Un Inmo niillrü, IttnmiM ••» • . — 

El HlHmiIO, OLAS CCETAI M MWl'MUUT. tt><><t 
blalórica, i ra. rústica. o3KOf j A D I J l A 8 a . 

Ki Eyioji\Dii. N̂ovela .•n^iiial espailola.Cn i.-m •, n . -
tlca,«l>BaiMs.9u ,81n9I^-Bo Safios—.•'IJOmJ 

ELBMA DB 0»LE».\S. Cn tomo rúsiica, con primorosas 
láminas, 3Lrá. , „ . _ 

FMUJI r ni, Kiiati^». Cn l..ini> n i s l i c t . l í rs. I 
Fin» r> n». Un tomn rúsilc i, nm laminas, I I rs. 
f.FvvEit.porLaiDsriini-. l n •.«•.!• riisitoi, l i r a . 
Glll.LEB«0 IBLl, ó l l StlIA LIME, til !oa)it0 rÚSliC», 

5 r». y K H I U D ' r DOKXJinra 
litu DEL >lío CKI-IU.N.I 5.a clicion. Libro q¡e.-..n 

tiese excelentes ver«o« y piadosa doclrina. Obr,n 
rjda de irvl ¡ fvr rejl ijrden de 13 do ¡unlo 

CsiaiTic^Bsfo >; v I 'M i.-i.p T Vr. JusnJnrgeBraun. 
Uh>ü\ Bv A, segund.i píirle do ln ILima d'1 lis raine 

lias rnmmoTommlnoso, nisnca, con preciosas 
Umlnas,3f íA k n i f 

lll'TOllA DEL > C T A H M 
oa. con lojMMinMlvn 

lli'T.mu DP l.vi- i v i r j | .« - , v . Mn.i us looiua 
nisiia*. con preciosas láminas. réíTp's. 

I**aei I. Tres tomos en dos volúmenes, con limb 
ñas, " l rs 8.55 ft£ft_Sft_ 

IsvatL II. Historia de la Bfeioa de««püíiii I n ton,.. 
rústica, 54 rs. _ muttm ' 
"Bn'li aüouis lc 'on de rslas obras pueden abonar los'scftores sascriUim W.miütíl'ite ó t vau-r 

en recibos de .- . v n i iuji u iiiun( iiiaa¿¿^'^¿TOmoOT,'r ATWMW . . ^ - a 

_ 0q_ 
ca. con ! l liminas, i« reales 

Li í o i i n j j m r« «It.MaiirFí, óCáTiiiM i »f, . . . T . 
Mwvela üisu.air» ii.yr ILAntonio BotaruII.lu lome, 

' rulluBflDoft'M MBIBA^'^ realas 
l * Krsws» »• I.IHhs< Ou UMuo niwics, coo láminas. 

53 reales. • • i t -? »i aeasia 
LA> usa'kB-áUcjiKlx. tnkimo cúsUc«,c«i UmiaKH 
- Airéales, • 
l,i* P >0Rh>, l'n Tomo rúNiica, 0"n lámiu*», lii rr IÍW*. 
I.s REisa-iici UKAiiMk. ti l tomo rusliiMi«oniAiDUiiiJ. 

« » " - l . ' - f , - .»/ «I K q S i l í b ^ a i u , ^ LÚS CLAUO SIXTOBOS cLOAiivos, ó sej MMBB>1 de Licie-
O K » 

lOW»} , 
Mi, rúa-ca, ICTOBM. 

l l DAIII »H iA>k<.WiKV-io»K', •'•sea í l Porvenir <M 
los Borbones cn Miropa. Ih>3 loui 'B. 'ft r« 

l.)t'»l5»«l«(IT0l'DBtALBV.1 ü: i- N.^lom. , I , t 
con,láminas, 48 rs. 

L»~ rvRnn- I>K t i tlaiMi. con un prologo de Harrun-
busch.Oo tomo rúslica.con Aminas. 18 rs 

Icio I m-EHii. l'n lomo, rústica,^op fc|i||üu»¡ M 

í lj iÍIIIMII 90 .VDDTJM09P T i 'UuOOTQA IOS «ES «O-Ot ETBB,-», 
ra. con Mtlárajn.ia. 

IÍK A. Humos. Lo tomo, nisü-
U.teales. 

••o, por don K i ofertan 
Tirrell. D 

Smci l E«TMii'tiri de I r o s l o s pm-l 
nfn la pmvlBcla d^BnroéltHiB. l'il 

PiTBonuniES n ro«n m n it.ti, i) 
|lt9>J^f|4l r 

FR-
lái 

Rc^KKro.i Lij-'ú^Vn tomit 

ítiw-. 

oanBh i, purdao Naroî o Ojy Ti, l a..» 
i r* 

Z A P A T E R I A . 
babucha, .t-

LA li.XUi.l.—i^lle dal Carnea, n.M, so bailan botinas de cnarol.teilM 
reside ^ar; Idem do beenrro i'e 4á, 44 7 M ra ¿ayates de bocorro T de i 
á la inglesa y COA gomas. U a> h^tiras| yap^l.f y a • ry ni SUSIS qirl 't 

colores- lodo á oreeio* miiT Sínodos 

ROS Y PASTE 
_ in lnrn ^ I R e r V i w n f f l f m d ^ m vez, para la elaboraronflel mizállSIT, l'.ümiaiTi y • 

mis del arle, las Mjeses nue so lian conocido en el (lia. Se consirnyen calle ion ántroi» iloPadliu, n. 1, 
casa francisco Tnrrai, (tl d ' ' . - . ^ T ^ . 

CURSOS OE FRANCÉS Y CALIGRAFÍA 
por «I profesor SIr Richard F.ra-i': por la mslíaeá il« * I H-'T Já I I noche —Calle San Pablo, n 11, 1.' • 

í I R R M V escuelas T esti ile< hi»*l»d» lexioporrsat r»,»»». d» 
- _ I a l l » n w . _ _ Ifde^tnW .leWM * v . ^ ' a ^ A A l o l W ^ H - l r f 

' • ^ « B S S S I S I S 
n> HIM, 
err,*». 

, ! l lKSJ , 7T ; !F iK3j -n»» l 6«t;»*ot a «ll 
I A M í i IC U J I t l t ,AUATUa ÍB'IAS «t AÁ 
IC ,'0fllbi»¡nB! i'i áiaiiq r«6 citoiD ,(álf« 



tv*> E L PRinCIPAOO. 

OlCClOWIltO'SiSSí 
ni»; I'» l»CB/c«s «te ciencia». ariM 7 o8ti.)9: IM p 
viaululea; Un araiTic'innR: el dlalseio Je los (ftiai 
Hengua «eitDAnIcs). i InínKlad do pnlabma v «eap-

I que fallan * loa OIccIonarlDa puMIcadrA Itosld 
a¡ dúiipordnu B. liany tsballoro. l'IUiua «Uicúai 
^0al9<ta ti»poUraar*quo eokata de tlce.lomne (te 
mas Hi? 1*** pairrTtaa- ratla t 
MadMM 4 O* reales " 
clal de ap-- •gct; 
«apayffi . » • A 

tamaftn rxnl fcHen 

SU! 

a selaivaiti^ «folulie 
E l TEtIKO SülkCIi 

_iA.edi. iDU l e í a i do» culumoaa. daJetraulaia} 

s ; r c : ! í f t M £ 5 i / r ^ i w » 1 " " e s t a 
«41MXV>trt fMrMneatmratP'ednrnHii aoi) malUUid 
«c \tSaie9, ((ite ropreMiiiartía ijs íima culmi 
qiMMMI. rt .fl Uari lab ailao , aoof 

Daramó» en linlaas íueltaa, *Ma 
tuodo du coiitr, y JttnaMMM • naaq»4i 
loa Tírlnirif al*» poeiaa qi.e forman 
títmrjl toaltf.a u>lg*-i4 t TwñoSo 

O1W1 «ea>ana*»e repartirán i eMr< 

W^wi lu ldb» niftiily^r* i»^rt"ser 

lal lut ir 

•>>nd« H 

...» •Aná 
ilMliq M 

' JIwIirtTfüJlU c n t r i s » en Unid 1 

« 1 T I M O S VK S. S C R f C l ^ 

.llavaran la» l«cl<uwu,-ii«it«» • «iiMaiuai de d..:»:-
Kn Inv^amlA VU1Maa•MidWlft«U>«á.>fn•aD«nsa-

l*• .if ,» .-w-a;.. a,rec^mr-nt- m m I M Ivvarw 
ulMiiiias^etitri-ga» adelanladap. s 

t pee B. 

'WTMII^ ,arilla 

I M M B a ^ M i n V I 
Hl -l»*ft»j-Mt, S<̂ . 
•le hutr.ur, 
íadró. , C Í l ' . l l 

la aau3 r.eMslla « 

adlcialaa I ffiercui io, por 
casta 
S i I I 

M U I 
naflaaa y daV» i do la" farda. Bajada Vilado-
(*(*), p M 1.*, franeral •taBR.-an <ta ndrto. • 

mi iwc i 
L'IOB 

Q •relruios A 

N 1 ra 

Id caducldaaL—C—' .— • —. 
Kl.iúíU" , . . '..so iiari. i-nlteg» «ta la í.a onim 

la< lía* s «Kliiaodas. no mixtbht'.' m snvi1«-.l¿s (\ .> 
hayan cadtr.a<I<s apl*oaB(lo»ela uiiaiM re^la en l» 
c.i.«a ID, quociuaiu antea «eadjudieafé. 

Y p ir úllimo, es'á ya «jwrrioaie la eacritijra qup 
ua^pura 4» p.̂ s*.SH>» ó Interese» de Itxh»» l-ie mlere-
aadaa-'.í.'iaf HOHZKÍia XO DlSSIKOO r 3 

£lr-.brac» eteeiuar««a h e*He-Cnndc«a Scbij-
dickt) I». Iiaioa.'tu «oiied'i l.t mañana 11 la tica de U 
i»i4e.k. lodon-tnurtoTfta.HT^ ^ „ ^ . « . . ' J . 

I M : K H f - S A . M i : -
CoaiUiúQ áii SS. píeiUini.i lJf (de 

.. , i. :-!. Turl f Vicenai -t 
Se aria» k Inda»' tus prealamlatas que »an enlre 

gad^Ha lámina a la '•nmr-íon BP sir\aü asistir í la 
reunión que con ptfmjiín t% le aulondad lendrj 
'ugar el dumiogo d l f 'S^refwír ioDle é laa 14 de li 
iiHÍlana .11 Uv»Uad4 laláiarthia. n . í l , r icnl»b ea-
ledral. Se A U ^ ^ S W W f r a , r a d a Bí'r'"3' 
preseniáiiJOsBMrtÍTjroWsIiií del recib.)^»«« I»-
mina sin uv» i>"|ui.iilo ai. las seria peneijiJa la 
en -rad^nj^yiy^ftfijl^,.,,, n^ni^tfciB ffg*-^ 

ta 
HníiiftTiTlñRÍs • alemán !'•«' Ica.Ti'iria'dl tele 
grafía y Waii-inalicu, i.repiraf. rij paro Carreras i'.-
, . - ; ^ K r i'liürr-.-!, i » s ' » 

l'rófeior de francej. 
Tcneduna ilp'Iü.r! • 
T c31 ni., mérc.'.nlil 

^ lOiOM 

D,. le 
. GRESSE, 

' i 
Ca I le QujplMyyUL pl^, j,9, • 

P L Á Z \ DE PALACIO, M.M. b. PksO i . * 
S«.4uaba <ie alii'M al públñ'a en donde • B o n n » ! -

bucrea iuoi.jare», y n preeKiasDliiBBrmla jtKSdtía». 
Lig iimmifion lionn ría « m tu a-i.íicncia. S P ) f ( 

(te hieer cft'MiVo el «'"casó í^i.ilal deiado y- . 
chrí-Heen p-dei' d i ¿-.ibiérBi' arenario, t 
cohceplo -- • ' ,- I• > que SO <:om-

la parle proporcional de su crédito, y "idBnarMBaW 

!^r rkl|qm^jqqHun> y t » ^ iSfte»jr»$.|3CiJ7 j 

¿OLFKO HíWHO.-SB'KttStfc* «fW BRgVgl>«l 
klpre«icmúdlcoy >̂  naftaáili.ink'ilio.S Rafaelf.l ' 

fijl de l.W» á l.llM ilurijs: Ii 
aple da Ainargús, n-'IJ* pia 
aylar á ditftoiitmfl baal,» flfl 1 
iW eAB^rLERÍr MC 'tHA* 
Uler 'daaaa o.'uparaaamk 
clenda, C(iliro'd(*álqiillerfcs 
r l tk— 

tmafá elíoiíof sa 
1*I Bicha cantidad 
cnj;r. t-fM îmo. \> 
S a K S ü f i T T caliA". j 
ni .tato da témsrm *» 
i)ira. n««oii«fc.ga I'»-; 
Mil lNllBIl l" • 

http://_iA.edi
http://iDU
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I L P B f f H & A B O . m 

SIAJA M rarriWM C A U I u LA L I U I T I I I A 
iO. í , »TUy » lo» defonenlej uue les hará TeDOils 
1 contrito pasan á renovarlo o cancelarlo ij^ntre 

1̂  S U ; Sel roalrarlo se randert es aubis l í «I dlt 
H dedlclemhr» iti'l aflc J 

S E DESCUENTAN m V E N T A J A 
(íupf'nea ' ju* vencen en l.c enero del S por ckrnTo 
düerida, snfcTeneiones y Wlleie» b-poleoarioa, Hain 
Hare«tr(>, 1* tiemti cnarolea. " ^ P ' ^ ^ J L 

EN EX COMIRCIO DK ÜEKKRIIS SE NECI^IT* CM 
deppa<lle«ie q'ie ea * prícllco m teneros. Infcr 

wara el aarpiniera de la plaza Arrierna. ¡TM'a 

B AT PRcfOReiO» DB COLOCARIA CANTIDAD D i 
oineo mil libras a) i a u r é s d * ( por 16», dando p<>r 

{irsmla dos . el ceoliu de sala 
i-imlaa y 4 primara Ulpoleia. Informarán en la calle 
del Hospiial. 33, tienda de aeierero üe Iralará sola-
lueuia coa el prestamiala. (Tlt) b 

Y 1 S T A S . 

B R A G U E R O S 
INCOBRIPTIBtES. 

Sin Marros oí aceros, n-. abulia, na la-
.aamod» y so »i>ia y duerom b t i : y »• 

lar-(uebntaras no ta paja 
^rcepiibles, eapeinlaa paia 
uraay.de Iflf f «rmna dlferett 
nodoradve. Cail«j d« ^oiut* 

•s, U , p r iBM*. 

C A P A S M A D R I L E R A S . 
TODAS ENTERAS •. 

ESTABLECIMIENTO ESPECIAL 
t5 por lóf l en bénefleio del c ó m p r a ^ q r . . 

Calle Conde del Asaltn, n . í , enf resoé lo . 
t r a o d k » ) y vartado aui i idod» eapaa, <t«ade los 

Clases regulares a lo mta •80"(ido y tu ̂ erior y eoe 
ecos te Kl público que ba podido de-
t'tdamenle apreciar la gran Tenuja con quftse bao 
venám-. 
en eoie eslabtecim - j.Io e.irlu'iTamenle 
an inrierna á la conreeeioo eipedicion de aapas 

l ' S rerA, al se diKna Titilarlo, (|neior el 
Itran nümero que se lia heeli o no se 
»a Tislo • nospre-

• ididos sus . 
•nlea m«ieflales, lo perfecto y cama 
¡iraoclon, aue es InmeioraWa, asi ao-

l>oen corte. Lasbay a«sd9 ItS ciase* regula-
: asi como de 

4 qu-no S'S baten s i n u á u e d i -
aij que P"r la baratura enn q'je rt.-aiun en 
lableciminDto noesoed» su prado da lo qu« Tala bb« 
capa aljo bnana. 

ELIXIR DB SANTA CATALINA^ 
Bstt admlrabio ned te tmentó cura en poco 

tiempo l.i« tDdlKesUonet.debilidad de nemea. 
doi.,r do csbpta, renmalisrao, sofocación de 
pedo; td-Tnas partB6a;pilraord¡narl«tnenle 
l j sao gra y forltflra ei cuerpo —BoielU I n . 

mJJ. . f u e r a T O S . ^ £ p E * í « 
En H harai se cora loda clase de lo», con 

la las acraiWna» iPocloe pectoral.» que conti
nua T«ad>«edase en la firmacia de la Candad, 
caite te Hipoll. •um. 1, botella 1* ra. 

A T F M ^ . i u ^ 
I n U Uquiáaali 

üerla del acrnlilado almacén de la catlt da Kaliut 
Nuevos, o I I , bay un variado surtido de tilletlaa i 
precios sumanjanle módicos como aalml«mo camo
das lo u sobreda marmol, armarlos roperos do caá-
ba, cocsulaa y espejoa, mesas colisas de doce a diac 
y ucbo cubiertos, y varios otros muebles. ú 1 

Anteojos da vista cansada y flaca, carie de Begoal, 
o. (, tienda, (rente san Cristóbal, Barcelona. y 

U L C E R A S V E N E R E A S -
Curación an Mis dlaa da todas clases de lis j t s v » 

tareas por medio da la pomada te Arcbena. 
pósito. Barcelona, otila del Cali, n, n . I M n M l 
rrtneeaa. ,Mb MUiUI iMljiBBijqa ' • ' . 
I I I M A O AlOttAUAS, CHirTALÍS D I CtAJIDCa l>l-
u l j i l n o inenaiocea, é precios t i n d í o s ] i Alm«e«<« 

•tódioaa t rmMa 

UQÜIDACÍONDE L A M P A R A S 
U paUóleo. Calla del OU. núm. 1t. a • 

¡DOLOR DE M U E L A S ' 
Calmailo instantinaamoiiw por medio dt la «Crea-

sota tofer de París.» •Cimento Hoaor,» part a s p a » 
tari* ano mismo las muelas eeriadas, sm necoaida* 
de denlisia y | ran eooaomia. Depótlta farmacia 
francesa, talla del Calt, a. Híj > l f f / H g • 

F a b r i c a d e c o r s é s p l á s t i c o s 
y o l r t s claset 

. , DE LUCIA ÍARRÓ T COMPAÑIA. 
EEuadilters Bianchs, n ú m , 1, p , t * 

Tentaal por m » -
yor y menof. 

Cinlura reRenle. 
Corws de sed*. 

fajas para peno -
Dt9 gTOf-SB*. 

Baratura, comodi
dad y d u r a c i ó n . 

nOB Í I RS. CIES TASJBTAS DE TISIIA, H.>AS, U« 
riugrafía Moderna, pórticos da IilrA,I«. a • 

NO MAS D E N T I S T A S . 
I I elixir dentrifleo conservador de Saint Sirratol, 

i-alma el dolor de muelas, destrnya la canes, fortl-
Oca lasetieías, y les da un hermoso color, limpia y 
conserva los dientes, quita el mal aliento, y cura el 
escorbuto ? las iu t io tes . Farmacia de 6ao Sebas
tian del doctor Castua, calla Anabá, p. 1<,ckui|U A 
l a fua leru . r i T ^ m r r ^ j ' A J i K l ' i í i * 

CHOCOLATE D E BAÑOLAS. 
Be la aaraAilada Mbrtea te lea aaSarta Zonaal f 

Nata* fteptotla en Btrt^aaa, calla Aacka, N . ¡ i 



I . 

m 
I L P U M U P A i M ) . 

PURGANTE SUAVE. 
L u pniiura* 6ri«a:ale* purgan •uareiiv^ta Un 

IVumori!» au Irritar, f »on iin ronwjio eflciz nara 
las pnrermedadcs crónicas T graTe»,'»» eeprcia) lis 
b / n lonas, s^i'gxjinptv. bf9UftC9ft. Botosas, asmíftl-
«M. il« la c»J)*l.», i!vl'«sl4m!.gi>, • « . piidiéndoUv 
tonu-r las personas reitos SÍSO», «ilMim y lempé-

»' re•>••.;• -i-i aocic* rasara, callé tnctaa, 
ainíro,,5 | ,es5'''*«4,h Vusterla, r « • la* P'inc» 

^alK9 rarnuclaa de Kspafli. - a • -

p t t r M o n o í ji;o.'U:qi;b iii«a?«tii tmítib 
CaBbf «e ha vondidn éa 1» Mijulh»' di» la «alie rtr-
rernanilir, »h<ira »n mpcadp ou U misma calle, nrt-
meco H; Tendiéndose al-por major * 11|¿ rs/—Ma 
pual Plaa^llj. ' W c " ' 

M E D I C A M E N T O S P E C T O R A L E S 
>aaSIUa d^'Ilquak, nmna, nalraTiaco, MUÍ-hIH!. 

ttIMmtcaa,leche de burra, cebada perlada alo.«i 
«vdai-Uia o o i a T ' r a . Iilra. PasiiUca crialalUada» 
rt» cjrragáíu. jaramago, carásolca, médula de va
ra, beflema, «te. i t cuartoa onaa T 8 ra. libra." for 
cajaa 1 ra. Jarabes da Narccina, uédula da Taca, l i 
«juen, bolicioa, La mouroux, malTaTiaco. goma, 
ele , i precios arreglados. Así oomo al báfVtRio 
opodeidoch clorofornliado j elixir a ia c + hieliia 
•ooir» iMdo^tra» reumáiiru^ y guloso*. Hbor.ne 
rio da tlarqu.^; H.'ti-iiat, 119. > »_ 

n t T K . t VB>TA ti> A tOnUCIOS DK BftO.NCSS. PA 
« r a Ha inairur.cúnu's y <"ndlcinnes. aiinaceBde 
lilsrro de "den Jaime íms l , jílaxa detOli, n mS' 

Cgm:* (T ramS,i hai píraYe."»!» , u^* casa. 
de nuera y sólida c.ir.s'ruci-ior, í Un pn-,:..i ny"-

djeo y con condicioui s Ti'iilajo-as para el compra 
dof.inldfiiiiiTSeinn^riofinnrrilfiacu Jusl, calin
da San Honormo, n. l , piso - ¡ti3, b 1 

D Q J - O R D E C A B E Z A l £ ? £ Ü 8 ? * * t 
lante enn el vinw¿ía"#e W salud. Proetotrsi Pata 
W locador e» el Toas eiceletrteyso «eonomiea un 15 
poríO» HtmUi de Saa Jos», I», (¡ettimería, a I " 
CKTINBH f í T d t ' S Ul I * CABILLOS IHCiJH"» HB 
Oocho dedos selire la meros aaiti unw do riUia, de 
'edad uao de oluao y otro de, saín anos, y uno de 
eOos para montar eUuoado á la alto e^uu-Ia. T.un 
Mease Temle uno >ti' I - .lo", en "l aasode no que 
r,eta] uonou ^ue lira perfeslameírtey do inejo 
rasrircuilBUtt 
la Tilla de Cr 
Clsrús. 

:l»a y c .«clone». I 
casa da do 

-rer m 
i c n t y 

rL«J->BSe|OXn(f 
í - taoa'^de&an Ti,, 
•n pública alinasia i 
sau jfar inj l tpIMi _ 

T i n pr. La taubí t* 
!Ín 'IT. pá'irt», *<* tenderé 
Lida de embarrado* coo 
•a • 1 

B A L ^ M O COROIAL &L SIRYA. 

Barcelona. _ n I 
daí'.ilenCÍa de Tarlss clases, (Ir» 

icos aawibla d a l a A Z U L E J O S '"'-

« ? • * « • O P A S MADRILEÑAS. 

t ! • «OUfflencis. ralle Kscudillers, n. »-. 
Bliw pellos r-é prueba de agua, emboros de ter

ciopelo y id aña Bovedíd, buen corte' y esraetada 
coBlecei'«i.ae»«o»dures hasta l«. 

HoW-^ocoofuodlr este estable .imiento con una 
tienda IJUO »« ha pueslu 4 la e-ijmua de la csHe 

nAT l-A^A ALOLUAE ISA Cl'ABIU wfPHlMIR PJ-
lUu de touylmensii fuce»-. flarí» r « « » íadurnl, 

I M p r l ' { w j i v a i m m i i m í u ' - a o t s i i 

• E U I I B DE FRAY FRANCISCO FKRRF.R, 
S*l« precioso elixirpraparado se^uQ la TerJadart 

fdrmuU áo d;cho padre DotrJniru ér- *anUCaíd.ln^ 
.«« YOtideA i j B t i . franco en la furraícia y laborau* 
rlodeHarquís.HoSpiiar, irt . i : • 

de Aoa Jo?é TawiMr, aro 
l«no de If»dri4i P^ralaa* 
imcirtn eorrrphít» dff losev 

pvrio, excreveocios y iHroipadoctmtea' 
ts, '•n spla días y ain dvlor, «tí Trnde é 
culfo de Mandar, " H^^ffw T 

EL ACÜNT 
p L AtlUíl/IIaDu ILaiiU.N D£ JIJU.\A K MNT i« 
r/allos se Tendida* bt c-l'e do Keruando, esquina"! 
Ii H.mibl.i, vende ahora ni Ib tiilsni» calle, n II, 
liiínda do sillería, en "I BusmooiUo >!•) aS* iíasiilo, 
j Tiene en nnjcra qui- no deja nicgun losl gujuo 
aunque lo tengan un aflo, a causa do ler do buen) 
calillad; ni vendedor, José Mira Lope» « 1 

CORSÉS P lASTjCOS- . 
Véndanse al puf mayor T ál por menoi' á preclfta 

muy eijuilatiTos v so fabrican de i-ncargo lambieo 
á precios muy edmodos, en la oaür San Otegario, 
n .ü .» i»u.« . íaaircna. 1'it,''1 * 
t-B liUhPASA UNA TIKNDA COM SUS APAHADOrB 
OKii-la miema, calle deleírmen, n. 19, li 

o k vknnkxTo» pisgs a escogkb, T m 
*. n^lnaa. ^efiahidoarn Koftlalrél " 

• f M i w H M » et l íe del Cármon, n. 19, Informarán i 
ROBI.BS T 

é é V S f í . S k ad-
míucin proposirloaes en-flIHig»cerrado a tenor drl 
de coD lieniDei, «a I» Riera da Sai Jnsn, ,dúm. B, 

VENTA. . w t i i á t Q 
Calle Xneva de San Francisco, n h tienda de car-

piniero, hay un armario para vendar, bueno', 
cafo, chocolaleria ú alguna «Ira industria. Lo d 
muy acomode. i rr*ícTiíml\if,.r. 

vn rg». C»rjinlero, dará raaon, 
C í fgNIIKX RíinjhS SAÍORkfií 
kJ I naeToi. Cali 
wastamo*, l e í Vidrio, B .I , i 

mjANCORA 
Itresoelv, oaja da 

GANGA. 
Inaiedialu i la nueva CniTarantad .-* 
"Tepde ú plazua y parlad canso un 

c.impodaUíliao paliiim oou mas da UM do beba-
ú-; aa pueden (aiiricai hasu 14 easaa de ó» palmo* 

l ianci-'co Serra, isalto, »t. a J 

ti.ndl una Maquina 
•Opera aastxo daapab:! ' Ca 

Sk í iii n r le l i l í j iuiff 
•ustrador r toi(» el apai 

oslado. Caite llospilal, 1-9, * 

l.M;LKSA l'.Mu iJOSKH 
[jo Atfulli'rs.n.*, p. j.*a» 
A CON SU* AKMAftlÓí. 
«lo d« ^as en muy turo 
ienda, infoi-inarír. r I 

C O M P R A S . 
'K COMMIA PLOMO VIÍJO A BIKS PJIKCIO EK PAI-
llidas graodea y MoueBas. i.ai;»; i H ubiopo, n. 3, 
iei>ila, ejquiaaá la.ioMvBjuii.'li t>9j b i 

f ^ S A R C R H D E S P E D J B . . 
| T K i SBSORA-ílaKfcESA ADMITE l NO 0 DOS CAIA-
t llerU» i pupilo. Prlncosa. U,-*>M4a« darán raiso. 

i;.VA SEÑORA fifeSE DOS BOlftASlUBITACIOIRS 
^ paca tres caballeros con asistencia ó sin ella Da. 
ran rasoa Bip .ll. 1, l .*, «aquiailap.ncria. (i'-Sas I 

C|E ADMITEN Pl PII.O> A PRICIO SUMAMENTI MüUl 
íco:aal lbSa» «aíaCl,», l ^ piaBl.» d • 

ADMITIRAN DOS 0 MAS C\RXXLRROS A PIPILA-
0|d f̂t precios módicos, no es casa de pupilos. Tigl" 
lans. n.13. ei~i á* nt l i _ . r _ _* 

SE ( EUt i.'̂ N ASL-'ltNv.lA UNA ÍALA T ALLUiA 
f i«g .nu , to(ofw*i>1^«iUUei»,M,,iK)riírla I 

M V m t g r » ¿ « f g » ! ! w l ' naja 

file:///RXXLRROS
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C8 ARBIE^ÍÁN ORA^BÍS ESPACIOS DE TKRRBXO 
Slaiceaialoíi í esta clúdad. lo» que ron á cercar»». 
li)fí)nn.iran en la Rler» de Saa Juan, • ú m a*, pi
sa !.• ijjt) I» 

HfilgVAMHílSA. S í A m i m u S SVfilTOS Bi!íW) • 

can 8s»o, limpiMa 
31 ts. «eiuauíluí. Bi 
B-1, inícirmari. l" l* ,d • - r 

p « GAS* XUáK. l'CA/A I'AI.AI 10, l l \ t a i l K - ' , C l l i -

|Ad<> parU* da éi, bioa aamotlado, a un oabUlfero 
tolo, aio asislcncu ú cua«;U<i. Bari tazón cl.ccaser 
|» (teja »>Uipa;. i t M f l n - ^ J • "1 

cT. AI.QXTII.A KÍ. TOPO O PXRTK I>E t'X ALMACEN, 
opiata Oí la Pucnio d* la BJrCFldnela Darío razón 
Bamola desaa,/o5é, 'Hciídan. "J. (SIJ b l 

D» PRISIBR 
lijuitarú por 

• I indaroü prbciu de !f durui al me»; híy gm m la loformust; íorá 
o¿úaíet«. '•$«'.«' * •."&»,#.». , , 

i j N LA CALUDR r,ir,VAS, > . M- HAT 
tliiso Jo. basiflntéüapaCiJud 'ijUe sa 

p M 1 Wiflt).S MSNSQAliS.SE Al . ' 
. _e l»ca»H« l . de la callodolfloaial de i t i o r e í t , 
junto á la PluWvía, quo c^uUene I sala^ (oí. ,r 
a a enano y Jo-demá» néce^r io . S»_li«na r ie le* 
pintado, Iníurraej en el f ü ' I * ' .'UA 
í.K BI S » ÜÍCDAIIÍO BAJOF.K PINIO CEMRICn. 
OKI barbero de I» Pl.ut del 0!i lotormara. n ' t i t » 
nláO l , ' DE l ' . PESETAS At MBS, CALL'B P t o f B M Í ; 
Iiatermar4n.0ulntaBa, R, 1 • ' 

S I B V H Í N T K S . 

ÜSIOTE.V r.ICIÍWIiDO DW. ÍJEBmíO M S I A CO-
lüOa r»e í o criartí * mozo de café; lien* buenos 

lofUrraust: íará raion •! «»fcrt!Jiom« do 1» oaUtAc-

c r ó n í g a o m m . 'n¡f 

QxMDi'BK La PLAZA M I t i 9 i NOTIEHSKI n r 18íí.—Sf rTício J a r » el Sj.—Sefior Brigadier í e 
IBTTÍOÍO, don Tomíis Vela, j«<fe de la primera bridarla nr, la primera Wi'n 'sina-—Jeií ae d i» , 
aoft í l n f a r t ^ o l a l l a r e y taHarC; coronel del pr imer reKimienlo a r i n l t í i * de .-i p i é .—Para 
d a , log coerpot de la guarmeion.—Tisita de hospital, liiragOza.—W general fobemai lo r , 
Gaeriner. HIÍTUM I AISHÍI^*^~ -

. .e**tLoteria9 nacionales. Adminisirar inn general de l a prorracia de BarcMonft.«=Hcy se cierra 
el despacho cíe billetes á J escudo el d é e i m n pata el eorteo que se ha de celebrar m a n a E » en 
| f t d r " i . Bnrreliina f.Tde m»Twmbfe de l íni í . Hl administrador general, Fraimisco Üi**- 1 
—^i-Alca ld ía corregí miento de Bárcelona.^-Don Mifiiiel Saladrigas, ha l i iúmle Que fue, de la. ca
l l e de Batea, n . IS, piso 3.*,'se s e r t i t * p r c s e a i « M e e ü J a s a c r e l a r l a - d o esta Alcaldía para c o m u -
nicarle «ñerto asnnfc».—Barcelona W noTienfbr^lSN.—llodrigttez. , A I U / W :ÍU ¡HI ¿ ; 

¿^Comisión pr inc ipa l de Tenia <3e bienes naerenale* de la proTiooia de Barcelona.—Se r e 
cueras ni piiblio& q u ^ e l dia Í7 del co r r i en l é , & laS-doee, so ce lebra r» en las Ca^as lons is lor ta -
les de esla ciudad^aato e l señor juez det ( l i^ in io de'los «tiseras j eulas *e la t i l l a j corlo ú e 
Madrid, la subasta anuneiadaen eboiíolekin-oneittU de H octubre ( i róximó pasado, n . , í * 3 » ^ 6 
dos solares marcados con ]n<i letras'i). T 8., fie los que se eompréiKlen en la m a u i a a i s íCa lada 
con e! i i . 1 del terreno del EiladO',*ppocedoDLP ¿yí [ a demolldat murallas de ett*. c«p iUl .—Bar -
celona t i de nov'einWe ñ c 1886.—6t comisionado pr inc ipa l , Víctor t . Pera y: o 

^ ' l u n l a 4 i roe t i ta á c agüas de la acequia condal v sus mina» Je Uarcelona.-Debiendo pro» 
cédier^e é ü é l presente n i e í * la e lecc ión de los t ó c a l e s y suplentes que en el de enero det aflo 
prOTlmn han d e T e e m p l a i á r á parte de los que aciualmenlc eompsneu esta junta , e n arfeg'.a 
i I t í / l i spue t to en el capitule 3.* de las o r d e p a n / a í de osla sociedad, aceda señalado e l d i4 ¿9 
de es té ' .ne» , desde las ñ u e t e a tas once de I» m a ñ a u a , en el piso 1. ' de la casa n . 1 de la p la ia 
de l P íoo , para Ut elect ion s i m u l i é n e a de un rocaj j un supleute para caifa uno dé lo» tres «Es
tr i los de riego, j rpirQ.pur ( t* señores socios proplplarjoa<)fí mi>lih()» J detn*?. fáiiríc»?, c e r r á n 
dose la ToiacieD i las once-en punto, eu cuja hora se proceder* a leserul inio . 

l o que se arisa A los señores t<Mr* para, que s f i t i t t a n cpncurrir 4 e m i ' i r su roto en ta A f e 
ctan del t o t a l y^uplen ie qiic r e spec t i r a r aén l e I r t iHlerfsa .—Barci iaBa 17 de not.embre i f . 
— T A . de la J. D., J o a q u í n Vehil*, secretario. . - . . , , , , j _ - n ^ . I M O J M V 

—GcBipafua de lf*,íerro-carrüe5"ile Zaragoza á Pamplona-j Barcelona,—linea i e Zaragoza 
a Baréetoa*.—Silomcírr t t en eipl iHacion 388. rdb i B e i p I i A a c m n 388. 

r i / , í i *>a O ú i t n a k a * i Produetosde lot d í a s »,al U de nnTiemfcre. 
.losntfineDg,!»» pasajeros deducido el 19 p. 109 para e l Tcsort-. . . . 

Sercanclas, ganado j d e m á s . . - . i . . . . . . 

T d U i / T r ; t - . : ^ ^ 
S f i t r T T T •'••r' 

t s . 

•eu . ¿Ka ale. 
t a igual periodo de 186 ' . . 

DiiiBinucioa. 
Pfodaetos desde l . * da e n e r ó i f e t e üt 

, 5 T i , > i r w ~ - -
« l . í i f ' i S 

Moií a i t i 
t e'.í» t i 'Clfí . 

Roiiqi'g sb M * I «e no .««sil XuiBenlOí"' V " i * t ¡ f f t^ iHt t . ta ta i 

B a t e e h m » ü de not iembre de !*!«.—El Dineoloi; g e n i a l , M . &i^Ja -^ 
Nol*.—L« dlsoiifloeioa que ?e obser taqn loapMduetoiide esl» . tómana comparadas eo» los 

í e " l a d d arto «n ie r lo r , protiene d é qtte lOdatia conlinnaba la i n l e r r n p e i í n en partif de 1* l l^ea 
para los Irenes de m e r c a n c í a s . 

'#1 



EL PRINCIPADO. 
BANCO DE ESl'A.ÑA. 

Con arre»!!) k lo dispuesto e n »1 p i r r a t o segundo d í l ar t . 1.* do la ley de M do j u n i o de m i 
en el a r l . i . ' d e la de ^ de abr i l de 1885 j según el anuncio inserto en lá « G s c e l a n d e I I de oc
tubre p r ó x i m o pasado, ha tenido lugar en e l dia de hoy en el salun de juntas de esto establem-. 
miento el sorteo de '¿H.iOu billetes hipotecarlos que corresponden amortizar ou t i segUBdo se-" 
meslre de este aüo eu la forma siguiente: —ii¿ 

— — 

Numrracion 
'¿¿¿U: "Él W'^".^ 
billetes oipolooarios 

quo dabetr 
scramortira'los. 

cion de las 
boías que 
repreii^n • 

n n loa 

l i 
18 
«3 
S» 
81 
»7 

111 
113 
i r 
1(8 
163 
m 
n i 
191 
U l 
t 3 l 
138 
f l t 
5áS 
SSl 
t8« 
ase 
« w 

. M7 
SOI 
m 
m 

. 837 
851 
1S3 
831 
36.1 
878 
381 

m 
U 8 
ISI 
M 
i»3 
i 9 i 
4»3 
301 
so l 

. COI 
BIS 
5t8 
m 
B í í 
875 
878 
• • I 
« 4 

HOmers 
cfbn fle laa 
bolas qu° 
represan 

tan loa 
lotos. 

Dei 1M1 a i 808] 
1S01 
1701 
8Í01 
SS01 
8601 
9801 

11101 
l l i O l 
13U01 
11301 
18701 
17011 
17:!01 
19001 
«SOI 
17101 
1Í701 
t i l O l 
«1701 
IMlJ l 
I S I o l 
18201 
I tSOl 
191101 
801U1 
SiüOI 
83301 
33601 
35001 
a-|20t 
35001 
38401 
87701 
S8101 
SS001 
40701 
4t!01 
W m 
40861 
i 9 t 0 t 
48;I0I 
49401 
80001 
80101 
503U1 

. a i o i 
51701 
1W391 
58001 
87101 
57701 
M0O1 

m 
l i t 

•«a 
848 
852 
8SS 
859 
l « 3 
169 

. 709 
7 i l 
188 
791 
.197 
819 
811 
S i l 
81» 
858 
861 
871 
175 
877 
881 
889 
M I 
so
l i o 
833 
634 
•71 

978 
989 
99! 

1008 
1011 
1 0 » 
1017 
l tó3 
W3S 
1100 
l i l i 
1137 

80»;| 1147 
6D0. 1158 

400 
8ti0 
0001 
«00, 
•700, 
700 
100 
100 
Í00 
•00; 
800 
loo; 
400 
100, 
| «0 
100! 
800) 
100, 
800. 
400 | 
508 i 
100 i 
600 
700, 
Ñ o ! 
«bo; 

. 800 
•wol 
100; 
soo: 
TOO 
«00 
Soo, 
too 
too; 
800 
soo. 
« o 
S00,| 
soo1 
400 
• i 
10U 

Xnmf ración 
. " i - " d é l B í - - ; 

billeles hipolrearios 
'•l-Oftf̂ ?0 deben 

ser QQionízndos. i 

Kumerí-
clon ao las 
bofas quo 
reptesea-
taa los 

lotes. 

900: 
8001 
« O i 
1001 
500, 
800| 
10»?! 

1163 
i n t 
1191 
m o 
m i 
lliS 
i n o 
1135 

CML «1901 
! «1001 

«1101 
lOOiMIM 

•9101 
«5701 
«5801 
«8101 

. 66801 
78801 

; 74001 
78801 
•nooi 
7S801 
81801 
8 0 0 1 
81001 
84801 
8S701 
«6301 
87101 
87401 
87601 
88001 

- 118801 
80101 
9U601 
80901 
83401 
95301 
&3001 

, «1101 
81101 
98801 

, 99101 
100701 
101301 
101101 
101601 
105101 
163701 
J09901 
111001 
Í13801 
114601 
1IS501 
1I6Í01 
H78oi 
119101 
110901 
111301 
i m o i 
111901 
113Í01 

al «iOOO 
190 
9)00 
800 
SOO 
800 

. ÍOOl 
¡SOO 
100, 
•00 
100 

100 
700 
900 
460 
100 ¡ 
100 
SOO i 
100 
too 
m 
7*0 
180 
900 
MO 
7Uo 

anión 
,880 
400 

>400, 
KKl 
SOO 
300 
•00 
sao 
400 
soo; 
100: 
800: 
800| 

i t t m i 
IOO; 
.TOO: 
TOO' 
•»o: 
8U0, 
700 
« 0 

111006. 
488: 
880' 

I15000 
«oo; 

1139 
u t o 
11SS 
1198 
1871 
1380 
1391 
14(18 
1414 
1431 
1437 
1449 
1131 
1467 
1499 
13II 
151! 
1317 
1337 
18 45 
1365 
1589 
139U 
1C18 
1633 
16:5 
1666 
; .1.7 
1676 
16S8 
1890 
I6P8 
n 3 3 
1734 
1739 
17 i t 
1753 
1758 
1799 
1808 
1M7 
18J8 
1819 
1846 
1818 
1819 
1858 
1865 
1*98 
18<i4 
1903 
1936 
1939 
1911 

ITUnlíracloB 
' de ios 

billetes tipolecarios 
que dcbcif^11! 

ser amortl-ldo». 

Del 113801 
113901 
ISSiOl 

toCtlIJOl 
JO 1137001 
107187901 
ló¡18l001 

110701 
J i l i í t l t lOl 

! ÍIWÍ4SI01 
143601 
114801 
145001 
116131 

('149801 
1SC001 
151101 
152801 
153601 
134101 
138401 

i '-138801 
1S8901 
16t7> 1 
1S.Hül 
163401 
166501 
186601 
187501 
t eno i 
1688.il 
189701 
173101 
173301 
173801 
171301 
173101 

I JTSSOl 
¡..laasoi 
(••MOIOl 

181601 
181701 
181801 
184501 
184701 
184801 
185701 
188401 
189101 

10181301 
190101 
193501 
19389! 
131101 

llWwo 
8oo 

; W m t r ' 
loo 

18«0oo 
loo 
800 
leo 
too 
7oo 
lao 

- - too 
90.) 
loo 
toe 
780 

- loo 
Soo 
Soo 
l o » 

ISSouo 
800 
Soo 
Soo 
«00 
7eo 
•oo 
KW 

I M M N 
8*1 
l o o 
loo 

-9BO 
•••(too 

sao 
600 
*» 
«Olí 
HOO 
8oo 
Son 
600 
8oo 
900 
800 
Seo 
Sao 
t t * 
300 
Rio 
9 M 
t o ó 

http://1688.il


E L PRINCIPADO. 

KMBMMNÉ Numpr.ioion 

ser amarí itt\i 

;•'•()•'t 

SOOiOl 
M I Uní 

i!fl;;ti«i 

>IU<I| 

•MÍO „ • M H 

H l t M 

f i n 
•Í98S« 
s o n 

m 
m * 

t m 
« 1 0 
M i l 
«137 
m u 
2t:o 
4 1 " 
« 9 Í 
MIO 
I I Kl 
« 5 7 

B l 
Í I J 3 
SÍ93 
MIO 
••j:n 
8*19 
8991) 
ÍIOü 

tm 
MM 
8J:H 
81:17 
ÍIW» MU 
m u 

135101 
156101 
msioi 
802501 
M i U 
Íli22«l 
iSSSfcl 
M l i o i 
MSIOI 
M N I 
SOCIÜI 
8fl«70l 
808 l o | 
2l»;'i)l 
SIlOul 
8 U 6 ü | 
t U I O l 

S M N I 
t l í 8 " l 
219101 
820301 
í i l i O ! 

223«o; 

•SI» 

m i 
m \ 

• M 
8M0 

ras 
t m 

« 6 3 

IMS 
2--9 

1389"! 

2Í!S|,1 

MDM 
ííilK.ll 
ítTSOI 
M B M 

an'rij i 

• M I 
B B i 
a « « o i 
K I H ' I 
862*01 
I « ? 0 I 
H M I 
8MI0I 

Mnw 
• Í S Í t " ! 

2C8IUI 
Í68JUI 
I-*:ÚI 
t ü í o i 
• M I 
873101 

•871201 
1 876101 

8ííg2fli 
n m \ 

m 
7(10 

•Ma 
SDO 
1<I0 

• MU 
M i . .1" 

t M M 
U M 

300 
2l2ín)0 

i VWtil 
TOO 

- on 
¡ti» 

«no 
2(iUif'0 

too 
i Í""' 
• ' a » 

M M 
w 

i MO 
i«o 
SAO 
MO 

• M I 
MC 
W» 

4«« 

• N 
800 

< J I M ' 
m 

n a 
8*17 
2951 
2978 
8í* i -
256* 
2Í9» 
SM3 
3«20 

' 8«5I 
;mi 
a»>i0 
snt 
8t33 
al3i 
8lo8 
91U 
31.-2 
8178 
•8191 
3 as 
Sí 11 

M H 
S I U 
*íi7 

•»i:.7 
S l t i i mi 
92!<9 
SÍOí 
«315 
S36» 
8371 
S * í 
M I 
M Í 
8 « 0 
8«7 
8157 
má 
8C6 
3178 
8193 
8 » i 
«M9 
8SÍS 
m'i 
853;! 
M 3 
Ji7a 
9M9 
35?', 
• a s 
s u r 
S t i l 
8 « 7 
363S 
M K 
5S7tf 

3(77-1 
srooi'i 
(irí7ui 

3;«^01 
¡137001 
M l M 
X*í 01 
M M 
assa^-i 
a t i i ni 
M t l i 
317001 

i «HtOi 
417701 

i « í t f l l 
•4M01 
8.HÍ01 
HMSlil 
USISOI 

I K t t O l 
: 1 IU01 

. mm 

. SSIMl 

; I U Í O I 
'SMIOt 
3(1(1)1 
JílSül 
8«51ii| 

• - « l i o » 
3«t.961 

M n a 
•JO": 

»ü(, 

! SMP 
'BbD;: 

' i 160,, 
70(. 

:«w> 
M I 

M í M 

1076 
1090 
1091 
l i l i 
113! 
1178 

4198 

4223 
•2:i5 

4279 
I t H i 
42S! 
B M 
WÍO 

mi 
u n 

U ',2 
« 7 8 
H : Í 
« 9 0 
1B0I 
U l i 
1618 

I W I i 
» i 7 
«53» 

-Í0S9O1 
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do Adaro.—v.* U"—El c o b e r n s é a r , 

• « 1 Y olnomoT «b 
t saiiWírq «ndO 
« i t tila fiéTimlsb 

-
Reales 

enlc i U m m 

C R O N I C A L E G I S L A T I V « l eb w h & j & d u » t & , o b » t 

deues.—Benetlceacia i taoidad-—NcKoenilo V* : . .-:ib'l3— 
) . D. O.; do las comunicaoiop^atle V . S . , f e e b a » * > i i l J ^ d s o í l u * 
Sesgractes pers ' jnale» j pé rd idas -sufridas en <sa capUal 4 errua-

fi ipncia del de^bonlamipnln de los f loi que la ¡ n u o d a r o n y Í U T i t r u n en Coinb'ela conslerna-
eKnvrt s i » IPHIM h a b t i a o t e í . <*<im" asimismo manidesia V. S. los rá«gos de TaloT herOlCQ Heta-
«lo.< fl eabo por tari ' is funrionarios j parl ini 'ares; S. M. si' lia dignado mandar slgDiflqtof i 
V. 5., como m s u real munhre loe jpmi lo , H pn i lnndo pesar < nn que n- ha enterado de las dev 
>Í.ÍÍ , • v (xr juicios tnaleri ' ' les sufrido-i per Is t-iiutad de Gcn na: y que de.<«and<i premiar dc-
B t t o ü u y i ' o á las jiersonasque r a 'an l . ' i r ihl-s momenlos l ian dado prueli.is rtc su caridad y ai>-
a"" • i-'onde su v ida pi r caivar l . i de su» stniej uj|e.s, l i a tenido 0 bien conceder*! j n -
STeso t u la Orden CÍTII de la bencSeeneia en su secunda ealegori i á dun Marlih Surcda, arqui-
'ec 'o provipcia l ; d r n Ignacio CUUl , lu^iweiur(JB V l ^ l l l M r y a o n Tranciseo José H . i r i i , tenien
te de la guardia c i t i l : en la l e r n p r » e M « « o r U Í Pedro Mallaa j r iurela , rabo de la guardia c i 
v i l : dun Ibo Segur, subinsperini- rtc v ig i fanr ia ; i^nn ímti OM, alias Cliarnm, Francisco Yopar, 
A i rc-.Mdi-t, Jo».- T e i i ' d v r . y .lou J o s é Díaz PeñaMu, freiiHWite m ciudad; '•? en afcoclon 
f f j tB íAl tL ' l úé rUo c o n ó a i d u por e l ya i ilado cebú de 1 • g a n d í a <d«l Pedro Hallan J Clórela. 

N ! i'T i u U esi-iiib s acl fi ndo de ealnuiidades jiubUcas del presupeeslo 
te para pspo iJp tns derechos de U m b r é del diploma y .adquisictoa d é las- i a s i g n i a & M la 

tn t tmWHfwít l f í t n H U H S m ^^^^^ " 1 oitiai'n nií¿ 
De Real Orden lo digo ft V. S. para los eleclos correspondipnles. Dios guarde A V- S. inuclinü 

afios. Madrid 11 de noviembre de 1880.—Gomalez Prabo.—Sefior gnbernadorde la proTmeia de 
^ i s t m i a s í n q , i lí.ól-íll sb/ujh s l a s B l k 09i ( . i» »b éijin.b ss auissüai 's'":1*'* 

Fnlprád» fa Re in i 0 T>. G-' con el mas profundo sentimiento de las desgraci. 
Sv '•• - • s-» pruvmeia con ui"tiT<> dn las grandes i/iundacienesocurridas f o i 
« t e i o biv ' recnciiies »i!i»hs y rti -borr t r . i i i i ininde b s r íos, y dPffaiidopreimiar d^bidainen-
!«« ' . a s p e r s r n i a í e a i i l a l i í a s qcc en lan angn.-liosns niomentrs han dado reprimas prnepas de 

Earinn y <ie un w l o r lieróieo, a u i H i i i n * i 4 SIM e<TM ciims y «slvawfo e i : in l ioses : í t i l r -
i J a do.-Ub semejan tes c o u c ü p o s í c k i n y riesgo do U s U f a proptai S. M. , en Tiíla de 

" l i a W-'iaitida « este uunlsler iu, v sin | i e r ju ic iode tas insiruoctoics 
¡a M ¡o teiuUcu. se Ua dignado Diuuder se de iB^resr. en la Orden m-
i l e rccra-ca lc i i j ru a ios g u a / ü i . ü c i r t le» Jooe Hsnieeral, A i w o f i o 

P ranr i - r " V:lel!a: r á los inlrOp'díos t e r i u i ^ d e Ri:qucla JosoSoli 5 Bosa, gualda ru-
, J i a « a o a r r ¿ : g'-'srria de te- . - . Lf ie t i^o SabaB, Warttn Biaa j Pedro F a t f i u u . I a b i i -

• - ^ • w b a m a a f o b í í i S O T W w ^ r ^ W B O T r o T n i i r ^ « - 8 - r a t j " " ' ^ ^ ^ " ' . " ^ . t ' V "* , 

Al prcoki t iempo e. la Triuntad de 8, » . S í e c e n c « d a * cada uno de los if ldíruluos arriba c i 
tados 21 escudos, con cargo al capitulo de ca lamidades publicas del pfe!.ttí>«es»« Tifteirté/para 
. . i ucJ- i . * ijuiríi I t ó cruces y saiistaeer los dureaboBdc t imbre ;de losco r f f c -pon<U«te id i -

: c mñf>rr¡ai lo digo A T. S. para su conocimiento y saUsiactuiai de los interesados, & quie-
u p í o - í v r ü ' A V. S, c-:c oponunamebu- rceili irau por s-i conducto las ;n»iguias-de la Orden ceft 
^ - • • l i l w n s l * » * ? * * ' ' ! ! » * » Pto- rusr^e \ v, s. muciios años . Madrid 11 Je noviembre de 
^ n : 4 i e a » e b o ; — ^ f l o r i o b e m ^ i 1 d é l a prÓTitiHa de T i r r a fona , 

y pérdidas 

era!Jais' 

S & M m S M . i o b B 4 p » l í A í ^ 
HAPIID , 23 M NOVIIMBRB —De \% «ro irespondenc ia i l f l Espajia». 

l - l e o n í t i l de E s p a ñ a en Jama'- a parlicTpa ijue, spVñn 'dec fá rae ibn d^l c a p í l a n riel vapor 
c •; u. i l «Motezuma,» que toco en aquel puer to de Kings ton , el d i« 8 de setiembre u l t imo 



E L PRINOiPAiK). I B M 

Ul lec ió á bordo de dicho buque, procedente de Coloa, el i t b i i i l o e spaño l don Antonio 6ar> 
l i g a ; no habiendo dejado mas efectos que la ropa de su uso, que se hallaba d » p « » i U d a « « 
dieho consulado á d i spos ic ión de sus l e g í t i m o s herederos. / i • v ; i i a . . 

— E n la solemne func ión de honras que se c e l e b r a r á e l p r ó x i m o d o n i n g o en la iglesia 
de San Fraacisco, por la orden de San Juan, oQciará de pontifical el sellor patriarca an la* 
Indias y d i r á la o r a c i ó n f ú n e b r e el licenciado en sagrada teo log ía , don Fio Qernandec 

Fraile. I « ; - ' f ^ : - V M M L 1 B M •"•>i3 t '1 í - ' d S S n ¡.- • 
Las misas qne la ó rden aplica en sufragio de los marinos muertos e t el Pacifico y de 

¡OS caba l le fo» de la Ord«n, se d i r án en la capil la de la Ofden lercera. 
— A M . JélTerson DavU le han quitado los g u a r d a » d e vista. ^ espera que pronto s e r é 

puesto en l ibertad bajo sa palabra. ' « M . 
— E l s e ñ o r M o n , embajador de E s p a ñ a en Paris, r e g r e s ó el !9 de C ó n p í e g n e á Paria. 
— A las ocho di) anoche ha partido para Ciudad-Real y Badajoz el t ren expedicionario 

qae va i i naugu ra r l a linea del for ro-car r i l qne ha de un i r á Madr id con L ü L o á . Segoa se 
cree almorzaran los convidados en Ciudad Real y c o m e r á n en Badajoz, detenkndose es 
las estaciones intermedias, y en esta u luma pata examinar las obras. 

Parte de los expedicionarios, onlre los cualos se hallan los minis t ro» de Fomento y Es
tado, los subsecretarios de Hacienda ) (¡ra.- la y Justicia, el director de Obras p ú b l i c a s y 
otros varios funcionarios púb l i cos v pe r iod i s t a» , s e g o i i á a á Lisboa y se d e t e n d r á n a l l í d í a 
y medio, regresando á Madr id el 27. iut. t tv ' f i iHAf t . 

— E l dia 27 del aelnal d a r á n pr incipio en esta o í r t e las oposiciones para cubr i r las va 
can te» de secondos ayudantes méd icos , oue existen en el cuerpo de sanidad de la a rma* 
da. .Los opositores pneden presentarse á la firma en la d i r ecc ión basta el dia l(>. 

' — P r e p á r a s e en el teatro del Principe una comedia nueva en un acto t i tu lada: •-•A ca* 
^ ^ f t l r o B r a U l ^ i R «fcafl i i i»*?! * -8 ^ j « « i H t n i i q r ?«ni!ni;inqai « ' ' i ior i'Mi " d w ftíoi» 

—Da llegado á esta corte de paso para Portugal el s e ñ o r conde de Vi l l a rea l . 
— L a s in fon ía t i tu lada "A mi pat r ia .» c o m p o s i c i ó n del s e ñ o r Saldoni, qne tocó el lunes 

la orquesta del teatro Real, foft desempeRsda t a m b i é n por lá banda del regimiento de inge
nieros. Ya hemos dicho qne ob tuvo un é x i t o br i l lante . 

^ í ^ ' CORREO EXTRANJERO. 
PAIIS, t i DE > e v i i a t a i . — D i n la «Pa t r i en E s t á n ya designados para dirigirse i Mejicv 

doce trasportes y ocbo entre fragatas y navios armados en trasportes. Se asegura que es
tos buques no se h a r á n á la mar hasta pr imeros de diciembre, d e s p u é s de la llegada dal 
paqnete de Southampton, que t r a e r á correspondencias y despachos directos de M«jico de l 
.5 de.octubre. > « n r o í e e < « t o J O l ' -• '.• .-rit ió ) s » f e « f l M 

£1 Moni tor» publ ica las siguientes noticias de Méjico: 
El mariscal «Bazaioe se d i r ig ió de Méjico á Puebla donde l l egó el 4, para en te ran* d i 

rectamente detestado del pa í s j calmar las inquietudes que causaban adrede los d i s i 
dentes. d o T O w T m l é D o i M i m i i n v . , . . ' i - . . 

La ausencia rfei mariscal Baraine le Impid ió recibir y r e m i l l r a l minis t ro de la Guerra 
el informe pe r iód i co sobre la s i t uac ión po l í t i ca de l p a í s . E l coronel Van der SoMMen, co
mandante de la l eg ión belga, da cuenta de l a tentativa infructuosa que hizo u n destaca* 
meato do dicho cuerpo para apoderarse de I smiqo i lpas , pun to ocupado por el enemigo 
en 1 } de setiembre, s i n qae la g u a r n i c i ó n mejicana tratara de defenderle. La c o l o a n a be l -
ita que contaba t i O hombres de in fan te r í a , trasportados en carros y dos c o m p a ñ í a s monta
das, p e n e t r ó en la p o b l a c i ó n , a p o d e r á n d o - e de las barricadas bajo un fuego m u y V l f o . Po-
ro e l enemigo emboscado en ana iglesia almenada le c a u s ó tantas bajasj que el coronal 
Van der Smissen. viendo caer á su lado once oficiales, se vFó precisado i emprender l a 
retirada b á c i a Tu la , donde l l e g ó <1 por l a tarda d e s p u é s de v e í a l e y seta horas da mar
cha y catorce,de combale. . • ^ . « & . o t B » i ^ ' •'•' " " • j . - y b t y ? g j , ^ ? L * : 

Durante la noche del 11 al 1S de setiembre. Corona, a l frente de 9 , M 0 hombres, q u i t o 
apoderarse d é nn apostadero f r ancés , cen a de Mazatlan, defendido por ei capUan de la 
Tartó eon 100 borofires. ü o á vangoárdTa mejicana en vez de a v ú a r al apostadero f r a n c é s , 
re j u n t ó con Corona. Sorprendidos los franceses por fuerlas lan superiores, se batieron, 
con e n e r g í a hasta la llegada de dos c o m p a ñ í a s y un escuaoxon de refuerzo enviadas desda 
Mazatlan, los coates rechazaron las fuerzas enemigas. 

E l general Caslelnan l legó á V e r á c r ü z el 12 de o c í a b r e , siendo recibido por el c a p i t á n 
Pierron, del I d e zuavos, jefe del gabinete B i l i l a r del emperador Mai imUiano . £1 general 
falló el 13 para M t i i c o . i rr ^ a i m u M t l T . a i w i l l n i 

Es aaUs&ctoria l a s i t uac ión p o ü l i c a del c i rculo de T e r a c m . ^ 



' ^ i M 3 / l ü K . i («L fMNClfADO. Ü f 

I.a> « r í a s Oe Monlev id^o alcanzan al 1f. de o c l o b r » . E T p r é i t J é B t r t u p w . , e«m»n<hmt# 
de iaa i r o o M rttl F a r « g i ; a « , ba ia por au pa r íp trabaja* cniisir ierable» para aiinieoiAT la» 
foniflcariones qv.- .IsCeiule l l u u a H l . K - l » forBiidalJ'-c p ó > i a o i » \ ' o | í t r o i d a ¿ o : •.!•! Rio 
ParaouRV, mas a l l á úc la rap i ia ' de la r e p ú h l i c a , >Qh ppede «cr t ocada con un ai|o<>ll rf l -
ftla. L " ' h r a s i l e í o s v lo-- argt t i l ino? g a r e t c r r d i f p u e í l o í á hacer Id t mayores e»fuefeos para 
i p o d e r l r w « t S e n » . *! ^ ¿ - « . « L / r ^£ J . J P J L J 

. E l balance semanal del Banco de Francia presenta lo» siguienles r e s u l t a o o s ü A o W n p 
los: Numerar io , 14 millonef-, tesoro, 500,0ft0 fr. 

D i s m i n u c i ó n . — G a r l e r a , S i mnicráes ; a n l i j i p o » , IW.OOOfr.; tóllctcs, S.SOi.flOO i r . ; cuen ' 
-tas pardcnlares, 14 mi-l •m -. 

COMSIASTINOPLA, 10 BK ^o\lEMl!RE.—Ha habido nn cambio de allos funcionarios en la is
la de C a n d í a , j / y y n t ' j j f ¿ i t i r r ' s r ± v \ T < T i 

Se tan noticias o f lc ia f t í /H)* í í snrg^ 'n le í i e r t a h i ñ acoTralailos'ea Iba distritos de A r g o -
T t w i H i y « • las gargantas de las m o n t a ñ a » do S p h a k í o . _ _ _ _ _ 

Los tpbakiolas somelidoa n o ban querido recibir un cargamento de p i u t l í i o u B S i p w - l * » 
t r a í a un buque « r i e g o . • - • l á í í í o t o T ^ T r ' A í ' n l ' ™ * ' ¿ ' ' ' ' 

EL CAIKO, DI s o » r F « B S i . — E l Tirey ha abierto boy el p a r I a m c n t o / ^ ^ ' * ? * ^ J * T ^ 
' S*« Psua-Bcaoo, 25 lis í P T i i i m B — E l «íuTáUdo rn so ' d c í t a i e n l e los rumores de con-
eenlracion de tropas rusas es S*maccand (Asia central , ) ; -

E l m i l i p ú p e r i ó d i c o anuncia que d e s p u é s , de un sil lo do ocho d í a » , tomafon l o ^ n i s o j 
por a u l l o el fuer lé de Dpesack, ÚHIIEO apovo del emir de B u c k a r i i . ,' ^ ^ S n i f ^ ^ ^ l 

AlGANüfi- TfiLEüRÁFlCO. 
K ' f & i i - • • • - •- . • « J ' U f l PABIS, 24 DB NOVII¥BRK. 

l a tOpini"»**» deF lo reuc i a dcj inienfc los rumore? qae a L i b i n m al gener?! T ^ u r y la 
m i s i ó n de a ju i l a r o tro cottY6"'0 cn ' re Fraacia e l alia para el a r r e z o d " la cues t i ón da 

H a llegad.) á Civitavo r h i a en liaque de guerra a u s t r í a c o . 
Dice el «Diario de Boma» d^T W " c u J t p y ' X i i ' l ü » W w n w r » del S I : «Los partidos ex l re -

t n o í son los que f o m e n l f t i a c i rcp la r du Ei . aseli, fcl Papa h?ce bi^n de ponerse en guar
d i a , p u e s e r t á obligado, á rechazaj- el fabo ceta con que de lo las partes l« d i r l g í ^ s í g u r i -
í a d e « T í r d a d e # a m e B l e hijas de la h i p o c r e s í a v Se la mentira » 

C o n f eck« .d« l S3 anuncian de C o n s t a n t i n o p ü qoe l a i l ocu r r ido m u c h o » n a u f r a g i o » en 
el a r c h i p i é l a g o . - ™ y nli»tf^¡7 • PH 'L ; * * ' ^ * ' ? Í Í ^ H f f i ? ' 

Bolsa,—Tres por c í e n l o : 6« CO.—Cuatro y medio: !>8.—Interior « s p a H o l : M 
D l f e M ^ S i J i t ^ F ^ l o j i la l ianos: J G W ; - « ¡ D .WW/HyiM.'l i M i l 

' ' , * r ^ n s i m a u . u o o í i s q 9HMm»it mvlyi'j J.tvr«BRí»r 44 NOVIEUMÍ., , 
Bo!»».—TOimol idado: 88 l i « . - E x t e r i o r « s p a ü o l : 36 1,2.—Diferí ia: 3^. 
AísTEBDAM, S i DK NoviEMBaa.—Bolaa—Consolidado e - p a ñ o l : .11 l i í . U'-1 

' AMBstEA, 91 M n o v i k i u i B i . — B o l s a . — Cousondad,; e s p a ñ o l : 10 1|Í . 
LlVÍBW)OÍ.,-fÍ M SOTiHBBBB.- - ' • .' ' 

V e n t a » , IS.OOfl balas —Mercado an lna f t© .—Prec ios tírantes.—»í«g«la g o o t , 8 3|4.— 
C o c a n á d i h good ftur,' W'.^-Chlaa, sedoso, i n . 
f. • NrRvA YORK, 14 DE w o V w i É l f i g ^ .* 
— E » B n a M d « S a n t i a g o ha sido preso el general Ortega e n su comf t lvá . ' " " ' 

Onega protesta, como p r e ' i lente de la r e p ü b ü c a de W ^ c o r r o n t r a tos ae<«s<la-loB-Ea-
l a d o s Unidos q u e tiendan i i m p o n e r d i r e c t a ó iadirecotmenM el gobierno de J u á r e z a la r e 
p ú b l i c a . 

E l g e n e r a l S h e r m a n y el c o r o i e l Campbell se embarcaron el 10 en N u e v a York p a n Ve-

C a m i e i o i i OTUIÍAI n i JTTSB TV I Í S EDT.MS B« MADRro, PARÍ» f LOMDRPS. 
MAOIIIB.—Tres por ciento consolidado: n'SS —Cuatro y medio: S^SO y S O i j peque-

S o s . — O b t i g a c i o a e s de i erro - ca r r i l e s : Cl) !SQ, 
PARÍS .—Tres p o r c i e n t o : M '30 .—Cua t ro y m e d i o : 98'05. 
W w w a s . - C o n s o ü d a d o s : 8 t 3i8 á I j l 

I d i t o r tesponifible.—JAiMt J i r t l . , 
iwi.> a«Ta el 

B a i M l s m u « t a i a i í ü t t i e n é I m p t e n u t e k r f r d e á . Sien*, A r t l t » , ( t . 


